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Este número do "DF Le­
tras ", o oitavo, sai consan­
grando em definitivo a vocação 
pela qual foi criado: a literária. 
É a linha que deve ser seguida 
por um veículo que nasceu, 
em nome da sensibilidade, pa­
ra alardear a cultura. Dentro 
deste sentimento, a cada edi­
ção, o nosso suplemento busca 
ampliar sua órbita de ação no' 
sentido de valorizar os poetas, 
escritores e estudiosos da arte 
em geral. 

'Opinião 

li • I 
o interior. O matuto, pela sua 
capacidade criativa, assume 
ares de cosmopolita sempre 
com as raízes fincadas na ter­
ra. A terra, que afinal de cbn"­
tas, é o seu próprio mundo. 

Além de Borges, de suas gra.'t 
vuras do cotidiano, o "DF Le-: 
tras" publica ensaios, teses.e 
estudos históricos. O velho e 
agnóstico Machado de Assis 

AI 

merece uma reflexão sobre a 
religiosidade subjetiva de suas 
obras; o irrequieto Bernardo 
Guimarães, outro grande es­
critor brasileiro, tem sua vida 
vasculh-a,da em sua rápida e 
conturbada passagem por Ca­
talão, em Goiás. E assim por. 
diante .. _ 

Seguindo, portanto, sua vo­
cação literária o "DF Letras" 
publica uma capa em homena­
gem ao poeta do traço J. Bor­
ges, um artista popular que re­
trata o folclore, o sortilégo do 
cotidiano nordestino. A alma, 
enfim, do brasileiro. 

Borges é desses artistas que a gente encontra 
sem querer lá pelas caatingas de Caicó, onde 
até o vento é quente, ou entre as barracas lúdi­
cas eencantadas da feira de Caruaru. Através 
de um traço original, rígido e por vezes grotes­
to, tal qual a seca do sertão, Borges universàJiza 

O nosso suplento, em suma, 
amplia suas letras para além 

do DF no sentido de literariamente consagrar 
sua vocação. 

Rose Mary Miranda 
Vice-presidente 

Brasília, capital da corrupção? 
o Jason Tércio 

Os recentes megaescândalos financeiros. a 
partir do caso PC, estão criando no imaginário 
popular mais um estereótipo nacional: Brasí­
lia é uma cidade corrupta. a cloaca do Pais. 
Essa onda de denúncias começou, de fato, em 
1980, quando estourou o escândalo dos em­
préstimos irregulares do antigo BNDE à Tece­
lagem Lutfalfa, ligada ao então governador 
paulista Paulo Maluf. 

Sempre houve uma ponte entre Brasília e o 
resto do Pais nos casos de corrupção, porque, 
obviamente, as decisões políticas e adminis­
trativas são tomadas na Capital Federal. A 
operacionalização é feita no DF, mas a trama e· 
a tramóia são gestadas por grupos empresari­
ais e políticos das mais diversas regiões, in­
clusive do remoto interior, como neste caso do 
roubo do Orçamento da União. 

Quando a capital era no Rio, lá se agitava o 
mar de lama, expressão de Carlos Lacerda em 
1953 para as irregularidades do Banco do 
Brasil nos fmaI!Ciamentos concedidos ao jor­
nal gove~sta Ultima Bora. Policiais recebi-

am propinas de rufiões para não reprimir a 
prostituição. A Càmara de Vereadores era 
chamada Gaiola de Ouro e já existiam trens 
da alegria. O chefe da segurança do presidente 
da República recebia comissões para inter­
mediar empréstimos oficiais por baixo do pa­
no e facílitar negócios de empresas, quando 
não tentava matar Lacerda por causa das 
denúncias. Nem só de bossa-nova viveu o Rio 
dos anos 50. 

Já em 1959 foi criada uma CPI para investi­
gar a aplicação de verbas do Orçamento da 
União como subvenções a entidades inexis­
tentes. Mais de 100 CPls foram criadas desde 
1947 para investigar denúncias de corrupção 
no Brasil. Todos os anos, desde então, houve 
CPls com esse objetivo, exceto entre 1969 e 
1979, quando a ditadura emudeceu a impre~­
sa e a oposição, embora as falcatruas conti­
nuassem existindo nos bastidores do regime 
mílitar, sem que houvesse apuração. 

De lá para cá, o Pais tomou-se mais com­
.plexo, mais contraditório, com mais proble-
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mas e mais corrupção. Brasília condensa es­
ses problemas, catalisa as paixões políticas. 
Se antes de 1960 era no Rio que os udenistas 
disparavam denúncias contra· os governos de 
Getúlio, Juscelino e Jango, hoje é no Planalto 
Central que se centraliza essa tensão. 

Não se trata de defender Brasília, marcada 
desde sua fundação como um lugar de aven­
tureiros, burocratas privilegiados e políticos 
sem vínculo orgãnico com a cid~de. Trata-.se 
de ver a corrupção como um fenomeno naclO­
nal impregnado nas instituições e no cotidia­
no da sociedade. 

O Rio atual é conhecido menos por sua 
beleza do que pela violência, e isso é outro 
estereótipo, porque a violência, assim como a 
corrupção, também está impregnada na vida 
de todo o Pais. São os dois principais e mais 
nefastos subprodutos de uma estratégia de 
desenvolvimento elitista e que está na raiz 
desses males. 

(*) Jornalista e escritor, carioca, está em Bra­
sília há quatro anos 
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A memória cultural brasi­
leira é imediatista e sôfrega. 
O gênio de hoje é o careta de 
amanhã e o ultrapassado de 
depois de amanhã. A MPB 
não foge à regra. Enquanto 
isso, nos outros paises os. 
velhos ídolos, vivos ou mor­
tos, são cultuados sem que 
os admiradores sejam rotu­
lados de retrógrados. A vôo 
de pássaro podemos desfi­
lar: Nat King Cole, Glen Mil­
ler, Bing Crosby, Tommy 
Dorsey, Sinatra, Tony Be­
nett, nos Estados Unidos, 
cujos discos vendem aos 
borbotôes. Aznavour, Mon­
tand e Piaf na França. Amá­
lia Rodrigues, Pedro Var­
gas' Agustin Lara, Gardel, a 
lista é infinda. E aqui, quem 
ouve falar em Francisco Al­
ves, Orlando Silva, Carlos 
Galhardo, Sílvio Caldas? 
Linda Batista, Blecaute, Al­
bertinho Fortuna, Aracy 
Cortesm morreram na pe­
núria. Gilberto Alves, Pedro 
Caetano e Joel de Almeida 
se foram há pouco sem ne­
nhuma repercussão. O can­
tor Jessé, de expressão me­
diana, ocupou enorme es­
paço na mídia quando de 
seu recente falecimento. 

O intróito se faz necessá­
rio para que eu possa falar 
no protagonista deste arti­
go. A última vez que o vi foi 
quando, a seu chamado, fui 
vê-lo no hospital, vitima de 
um derrame. Agora soube 
que morrera faz algum 
tempo. Silêncio absoluto 
nos meios de comunicação. 
Eu, historiador da MPB, que 
tenho meu obituário, não fiz 
nenhuma anotação. O per­
sonagem formou com Ha­
roldo Lobo uma das maiores 
duplas de compositores de 
nosso cancioneiro. Seu no­
me: Milton de Oliveira. Pou­
cos leitores ligarão o nome à 
pessoa. Entrevistei-o há al­
guns anos. Um homem 
amargurado, polêmico, de 
muitos inimigos, contesta­
do em seu talento apesar de 
dezenas de sucessos. Acu­
sado de desleal em suas tá­
ticas de chegar ao êxito. Pa­
ra ele pode-se usar um lugar 
comum com muito propósi­
to: a glória teve um travo 
bastante amargo. FeIido, 
quebrou o silêncio e contou 

" ·como é caro o preço"da con-

o Renato Vivacqua 

sagração. "Os criticos men­
tem muito. Esta turma nova 
que está ai, ninguém sabe 
nada. Comandei o carnaval 
por mais de vinte anos. 
Nunca apareci num pro­
grama de carnaval da Glo­
bo. Apresentam verdadeiros 
farsantes. Falsos sucessos 
que ninguém conhece. O 
maior repertório junino é 
meu e do Haroldo e só falam 
em Lamartine Babo. Sou 
acusado de riscar as faces 
dos discos onde não estava 
música minha. Isso foi in­
ventado. Eu tinha um pro­
grama de rádio, não preci­
sava passar prego. Era só 
não tocar" . 

Carioca das Laranjeiras. 
Ano 1916. Escudeiro des­
lumbrado de Noel Rosa, 

Fazendo Miséria, 
do caricaturista 
Mendez, 
grande artista 
do traço 

carregando o violão e mui­
tas vezes o poeta, em cruza­
das pelas noites do Rio. 

"Eu levei quase dois anos 
mostrando o "Não Tenho 
Lé.grimas" a todo mundo e 
ninguém queria. Aí cai nas 
graças de Mr. Evans, o che­
fão da RCA Victor. O ho­
mem se encantou comigo. 
Então toda vez que um can­
tor chegava e queria música 
para gravar ele mandava fa­
lar comigo. Eu gravei o que 
quis. Gravei muita porcaria 
e muita coisa boa. Comecei 
a criar inimigos. Ciro Mon­
teiro tentou me apelidar de 
"Judeu do Samba" mas 
não pegou. Mr. Evans só 
dava atenção a mim. Por 
causa dessa época tenho 
inimigo até hoje. Pintei e 
bordei. Uma palavra minha 
resolvia tudo. Ele lançou até 
um LP com músicas nossas 

nos Estados Unidos a pedi­
do meu. O sucesso de "Não 
Tenho Lágrimas" lá partiu 
desse disco". Eis um rol de 
seus maiores sucessos: 
Quero chorar não tenho lá­
grimasí Que me rolem nas 
faces/ Pra me socorrer (com 
Max Bulhôes). Você não é 
mais meu amor/ Porque vi­
ve a chorar/ Pra seu gover­
no/ Já tenho outra em seu 
lugar. (com Haroldo Lobo). 
Fala Mangueira, fala! Mos­
tra a força da sua tradição/ 
Com licença da Portela, Fa­
vela! Mangueira mora no 
meu coração (com Lobo). 
Chegou! A turma do funil! 
Todo mundo bebe/ Mas 
ninguém dorme no ponto/ 
Ai, ai ninguém dorme no 
ponto/ Nós é que bebemos/ 
E eles que ficam tontos 
(com Mrrabeau e U. de Cas­
tro). 
Tem galinha no bonde/ 
Tem, tem que el! vil Gali­
nha no bonde/ E abacaxi 
(com Haroldo Lobo). 
Você roubou meu sossego/ 
Você roubou minha paz/ 
Com você eu vivo a sofrer/ 
Sem você vou· sofrer muito 
mais (com Miraheau). 
Todo mundo diz que sofrei 
Sofre, sofre neste mundo/· 
Mas a mulher do leiteiro so­
fre mais/ Ela passa, lava, 
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coze/ Controla a freguesia! ... 
E ainda lava garrafa vazia 
(com Haroldo Lobo). 
Eva me leva! Pro Paraiso 
agora! Se estou com muita 
roupa! Eu jogo a roupa fora 
(com Haroldo Lobo). 
A história da maçã! É pura 
fantasia! Maçã igual àquela! 
O "papai" também comia. 
(com Haroldo Lobo). 
Domingo é dia! De pescaria! 
Lá vou eu de caniço e sam­
burá" / Maré tá cheia! Fico 
na areia! Porque na areia dá 
mais peixe que no mar (com 
Haroldo Lobo). 
Lá vem a Rita toda bonita! 
de braço dado com seu na­
morado/ Fala baixo, fala 
baixo/ Que aquele é o dele­
gado (com Haroldo Lobo). 
Se tá na rua! Arengando ~ 
noite inteira! Tá na cara! E 
pistoleira (com H. Lobo). 
Cuco, cuco, cuco!! O passa­
rinho do relógio está malu­
co/ Ainda não é hora do ba­
tente/ Ele fica impertinente/ 
Acordando toda gente (com· 
Haroldo Lobo). 
Por um carinho seul Minha 
cabrocha! Eu vou até o Ira­
já/ Que me importa que a 
mula manquei Eu quero é 
rosetar (com H. Lobo). 
E, ê, ê, ê/ Índio quer apito/ 
Se não der/ Pau vai comer 
(com Haroldo Lobo). 
Vem cá, vem cá seu guarda! 
Bota pra fora esse moço/ Tá 
no salão brincando/ Com pó 
de mico no bolso (com Ha­
roldo Lobo). 

Depois do painel consa­
grador que mostrei acima 
fica com o leitor o julgamen­
to. Os detratores de Milton 
de Oliveira transferem o 
mérito de suas conquistas 
aos parceiros, argumentan­
do que ele nunca teria com­
posto uma nota ou escrito 
um verso, reconhecendo-o, 
porém, como exímio mani­
pulador de bastidores, ca­
paz de transformar tudo 
que promovia em sucesso. 
Eu, particularmente, acho 
que os acusadores, em vez 
de depreciá-lo, estão tor­
nando-o lendário como do­
no de uma varinha de con­
dão ou bola de cristal, capa­
zes de justificar seu faro in­
falível. Um resgafe de sua 
obra seria muito salutar pa­
ra nossa combalida MPB. 
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D Gen. Alberto Martins da Silva 

A Comissão Exploratória do 
Planalto Central do Brasil, de­
nominada Missão Cruls, reuniu 
homens de reconhecida capaci­
dade técnica para realização dos 
estudos especificos à escolha da 
área para construção da nova 
capital da República. Engenhei­
ros, geólogos, médicos, astrôno­
mos, botânicos e farmacêuticos 
formavam os elementos de pes­
quisa apoiados pelo pessoal de 
transporte e segurança. A Co­
missão, como um todo, era bas­
tante numerosa (vinte e duas 
pessoas na área dos estudos es­
pecificos e mais um contingente 
militar) e muito pesado o materi­
al a ser conduzido através do 
campo. Todos atuavam segundo 
um plano predeterminado e vi­
sando o mesmo objetivo. O grupo 
foi dividido em turmas direcio­
nadas para a marcação dos vérti­
ces do grande quadrilátero onde 
seria escolhido o local para a fu­
tura capital. Apesar do trabalho 
árduo, todos se empenharam 
com entusiasmo e determinação. 
pela missão. 

O exército brasileiro deu sua 
contribuição a tão importante 
trabalho através de seus oficiais 
e de um contingente militar. To­
dos colaboraram na incursão his­
tórica que hoje, passados cem 
anos, estamos a comemorar, 
com reverência e orgulho, forta­
lecidos pela presença real, viva, 
atuante, significativa e represen­
tativa da cidade-s,imbolo que é 
Brasilia. 

O mais jovem integrante da 
Comissão era o Tenente AU­
GUSTO TASSO FRAGOSO, nas­
cido no Maranhão em 1869. In­
gressou na Escola Militar aos 16 
anos, onde realizou um brilhante 
curso. Após concluída a Escola 
Superior de Guerra, foi designa­
do para servir no Observatório 
Astronômico do Rio de Janeiro, 
localizado no Morro do Castelo, 
onde permaneceu de fevereiro de 
1891 até maio de 1892, quando 
passou à disposição do Ministério 
da Agricultura, Comércio e 
Obras Públicas, integrando' o 
grupo de especialistas da Comis­
são Exploradora do Planalto 
Central do Brasil. Dirigia o' Ob­
servatório Astronômico, desde 
1884, seu ex-professor, o enge­
nheiro belga Dr Luiz Cnils. Foi o 
chefe da Turma que demarcou, a 
12 de novembro de 1892, o vérti­
ce Norte-Oeste do "Quadrilátero 
Cruls". Após concluídos os tra­
balhos - fevereiro de 1893 -
retoma ao Rio de Janeiro, onde 
prepara o seu relatório frnal. Tas­
so Fragoso Voltaria a encontrar­
,se com seu amigo Luiz Cruls 
quando da "Comissão de Limites 
com a Bolivia (dez 1900 a agosto 
1901) , que ambos integraram. 
Ao longo de sua vida militar par­
ticipou qe fatos relevantes da 
nossa ~stória. foi um, dos signa-

tários do famoso "compromisso 
de sangue", dos alunos da Escola 
Superior de Guerra, ao Dr. Ben­
jamim Constant, em 11 de no­
vembro de 1889. Comandando 
uma bateria do Batalhão Aca­
dêmico, participou ativamente 
da Revolta da Armada, quando 
foi ferido gravemente. Para a 
Constituinte de 1890, sendo elei­
to ct'eputado f~ederal, pelo Mara­
nhão, por indicação do marechal 
Floriano Peixoto, não aceitou o 
cargo, renunciando a 4 de no­
vembro. Atuou na prefeitura do 
Distrito Federal, como intenden­
te de obras, também a convite do 
marechal. Foi adido militar na 
Argentina, assessor do Governo 
Wenceslau Braz, na Casa Militar. 
Promovido ao generalato em 
1918, desempenhou as funções, 
de Chefe do Estado Maior do 
Exército e, em 1933, Ministro do 
Superior Tribunal Militar. Fez 
parte da Junta Governativa do 
Governo Provisório de 1930. Es­
critor . e historiador militar dei­
xou entre seus trabalhos a mag­
nífica obra "História da Guerra 
entre a, Triplice Aliança e o Para­
guai". Faleceu em setembro de 
1945. 

ANTONIO CAVALCANTE DE 
ALBUQUERQUE, nascido nas 
Alagoas em 1863, era oficial de 
engenharia. Ingressou no e'xér­
cito em 1883, tendo sido aluno 
do Dr. Cruls na Escola Superior 
de Guerra. Tinha o posto de t,e­
nente quando, em maio de 1892, 
passou a integrar a Comissão. 
Assumiu a chefia da turma Nor­
te-Leste logo após a saída do as­
trônomo Julião de Oliveira La­
caille, que pediu exoneração. O 
seu objetivo foi alcançado a 25 de 
janeiro de 1892. A sua perma­
nência na Missão Cruls perdurou 
até fevereiro de 1893, quando 
retornou ao Rio de Janeiro. Par­
ticipou da Revolta da Armada 
como integrante do Batalhão 
Acadêmico. Ainda no governo de 
Floriano Peixoto, fez parte do se­
gundo grupo que compôs a 
"Comissão de Estudos da Nova 
Capital da União", novamente 
sob a chefia do engenheiro Luiz 
Cruls. 

Também do Maranhão, nasci­
do em 1865, era o Tenente HAS­
TIMPHILO FREIRE DE MOURA. 
Assentou praça na Escola Militar 
da Praia Vermelha, no Rio de 
Janeiro, em 1885, na mesma 
turma de Tasso Fragoso; como 
ele, foi um dos signatários do 
"Compromisso de Sangue" ao 
Benjamim Constant, em 1889, 
às vésperas da Proclamação da 
República. Passou à disposição 
do Ministério da Agricultura em 
maio de 1892, integrando a Co­
missão. Fez parte da í~a Sul­
-Oeste, que era chefiada pelo 
próprio Dr. Cruls, seu ex-mestre. 
Em inicio de 1893 retoma à oa­
pi~ . fJed~ral. Hastimphilo Freire 
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Vista panorâmica-do Rio Descoberto visitada pelos militares da missão Cruls 

alcançou o generalato e exerceu 
importantes funções no Exército; 

O Dr. ALFREDO JOSE 
ABRANTES era Capitão Farma­
cêutico do Serviço de Saúde do 
Exército quando, em maio de 
1892, passou a integrar a Turma 
Norte-Oeste, chefiada pelo enge­
nheiro Tasso Fragoso, de quem 
era amigo particular. Nasceu na 
Paraiba e terminou seu curso na 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. Desempenhou um papel 
de importância no setor de pes­
quisas técnicas e nas observa­
ções astronômicas. Dr Abrantes 
era um estudioso do assunto, o 
que comprova a sua indicação 
para compor a comissão que foi 
investigar o eclipse solar obser­
vável no Ceará, em 16 de abril de 
1893. Deixou a Comissão em 
maio e foi posto à disposição do 
ministério do Interior, Viação e 
Obras Públicas, em março de 
1894, prestando seus serviços na 
elaboração dos relatórios, até o 
final de 1895. 

O Capitão Médico PEDRO DE 
ALCÂNTARA DE SOUSA GOU­
VEIA é paraibano formado pela 
Faculdade de Medicina da Bahia. 
Estava servindo em Minas Gerais 
quando foi designado, em maio 
de 1892, para integrar a Comis­
são. Durante todo o seu trabalho 
acompanhou a Turma Norte­
Leste, coordenada pelo enge­
nheiro militar Antonio Cavalcan­
te de Albuquerque. Prestou seu 
apoio técnico aos membros da 
Comissão e às populações dos 
lugarejos percorridos. A presen­
ça do médico militar do Exército 
em comissões de demarcações 
de limites e exploratórias foi uma 
constante em nossa história; são 
inúmeros os que participaram 
dessas jornadas. O Dr. Pedro 
Gouveia deixou o grupo em 10 de 
abril de 1893, nomeado que fora 
para a Bahia em uma outra mis­
são do ministério do Exército. 
Era o mais velho membro do 
grupo explorador; nascera em 
1855, tinha 37 anos. 

CELESTINO ALVES BASTOS 
era natural de Mato Grosso, nas­
cido em 1856. Ingressou na Es­
cola Militar em 1872. Aos vinte 
anos, no posto de capitão, passa 
a compor o grupo da Comissão e 

integra a Turma Norte-Oeste, 
inicialmente como chefe, até sua 
incursão exploradora sobre a 
chapada dos Veadeiros; foi subs­
tituído por Tasso Fragoso. Dei­
xou a Comissão em abril de 
1893, já promovido ao posto de 
major. Participou da segunda vi­
agem ao centro-oeste quando da 
organização da Comissão de Es­
tudos da Nova Capital, chefiando 
uma das turmas. Galgou todos 
os postos da hierarquia militar. 
Foi chefe do Estado-Maior do 
Exército. 

PEDRO CAROLINO PINTO DE 
ALMEIDA era natural do Rio de 
Janeiro, nascido em 1856. Era 
da Arma de Infantaria. Sentou 
praça em 1875, e, à época que 
participou da Comissão, tinha o 
posto de capitão. Servia no 109 

Batalhão de Infantaria quando 
recebeu a designação para co­
mandar o contingente que iria 
apoiar a viagem do grupo. Du­
rante a incursão permaneceu 
com a Turma Sul-Oeste, chefiada 
pelo Dr. Cruls. O tenente Pedro 
Coralino foi protagonista de um 
famoso caso com o ministro da 
Fazenda e chefe do governo, Vis­
c'onde de Ouro Preto, que, ao en­
trar no ministério, não o encon­
trando no~or.fiãndo da guarda 
para receoê-lo, determinou a sua 
prisão, sem aceitar as desculpas 
apresentadas - estava no gabi­
nete privado, ocupado. Isto cau­
sou reação dos militares, e até de 
Benjamim Constant, que exigiu 
um pronunciamento do Clube 
Militar, numa época das crises 
militares que antecederam à 
proclamação da República. Em 
1897, a 5 de agosto, o ~ntão capi­
tão Pedro Carolino seguiu para o 
interior baiano onde passa a in­
tegrar aI;). Brigada, quando da 
Campanha de Canudos, chegan­
do a Comandar o 26º Batalhão 
de Infantaria. 

HENRIQUE SILVA era o Alfe­
res do Contingente Militar, aju­
dante do Capitão Carolino. Era 
natural de Goiás, nascido em 
1865. Iniciou sua carreira militar 
em 1882, como cadete do Es­
quadrão de Cavalaria de Goiás, 
matriculando-se, no ano seguin­
te, na Escola Militar da Praia 
Vermelha. Homem, 'dedica.do ao 

estudo das possibilidades goia­
nas, empreendeu viagens de es­
tudos pelo sul do Brasil e Mato 
Grosso e, em 1889, tomou parte 
na Comissão de Observações das 
Fronteiras da Bolívia, sob o Co­
mando de Deodoro da Fonseca. 
Integrou ainda, em 1895, a Co­
missão que realizou o traçado da 
Estrada de Ferro Catalão-Cuiabá. 
Prestou valiosa cooperação ao 
Dr. Cruls, pelos conhecimentos 
que possuía da área visitada, 
emprestando seu entusiasmo pe­
la causa mudancista. Foi colabo­
rador de vários jornais em Goiás 
e Rio de Janeiro, sendo fundador 
da revista "Informação Goyana" 
(1917-1935). 

Infelizmente não conseguimos 
dados biográficos dos militares 
ALIPIO GAMA, que integrou a 
Turma Sul-Leste, sob a chefia do 
astrônomo Henrique Morize, e do 
Alferes JOAQUIM RODRIGUES 
DE SIQUEIRA JARDIM, que in­
tegrou a Turma Norte-Leste. 

General Alberto Martins da Silva 
Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro 
Instituto de Geografia e História 

Militar do Brasil 
Academia Brasileira de Medicina 

Militar 
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início do holoceno traz o re­
cuo da glaciação com todas 
as suas consequências: os 
ventos frios regridem com a 

diminuição das calotas glaciais e an­
dinas, a corrente fria de Falkland se 
retrai, a corrente quente do Brasil 
se esparrama pelo litoral nordesti­
no; com o derretimento do gelo o 
nível do mar sobe, a temperatura e 
a umidade aumentam e se produz a 
tropicalização do ambiente. Apa­
rentemente isto não acontece de 
forma unilinear, mas com oscila­
ções, que no todo, representam um 
crescimento do calor, da umidade e 
do nível do mar, até alcançar o má­
ximo no altitermal ou ótimo climáti­
co europeu, entre aproximadamen­
te 6.500 a 4.000 A.P. Naturalmente 
as condições gerais são matizadas 
localmente por fatores diversos, on­
de o relevo parece ter papel saliente 
(Schmitz et alo 1981). 

Entre aproximadamente 11.000 e 
8.500 A.P., uma indústria de lâmi­
nas unifaciais, em que predominam 
furadores e raspadores terminais 
encabados, parecem formar um 
grande horizonte, cobrindo área 
que inclui Pernambuco, Piauí, Ba­
hia, Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso, talvez parte de São Paulo. 
Uma grande parte desses sítios po­
de ser incluída na chamada Tradi­
ção Itaparica. Um pouco mais tarde, 
talvez entre 9.000 e 8.000 A.P. apa­
recem isoladas pontas de projéteis 
pedunculadas no mesmo contexto 
da Tradição Itaparica ou em outros, 
em Cerca Grande MG (Hart e BIasi 
1969), em Serranópolis GO, data­
das entre 8.700 e 8.400 A.P. (Sel­
mitz et.al. 1981), em São Raimundo 
Nonato PI, datadas em 8.400 A.P. 
(Guidón, n Reunião Científica 
SAB), talvez em Alice Boer SP. 

A economia é a de um caçador e 
coletor generalizado que exploram 
nichos diversificados onde num ex­
tremo está o cerrado, a caatinga, ou 
o campo, no outro extremo a mata 
e, no meio, várias firmas vegetais 
transicionais; como o agreste ou o 
cerradão. 

Os assentamentos, dessa popula­
ção se dão em grutas ou abrigos cal­
cários, areníticos ou quartzíticos, 
nos estados de Minas Gerais, Goiás, 
Pernambuco e Piauí, no alto das co­
linas em Goiás, Bahia e Pernambu­
co, à beira de rios ou em colinas em 
São Paulo. Alguns sítios apresentam 
bastante permanência, como no su­
doeste e centro de Goiás porque os 
recursos eram abun~tes, ao passo 
·que a maior parte é de acampa­
mentos temporários. Como nos lo­
cais geralmente estão reunidos re­
cursos minerais, vegetais e animais, 
em nichos diversificados, é possível 
que a maior parte dos acampamen­
tos seja de atividades múltiplas. 
Com uma certa freqüência apare­
cem sítios de apropriação eprepara­
ção ae minerais, mas ainda não se 
tem notícia de sítios de matança. 
Também não existem sambaquis, 
ou se existiam, o mar, que estaria al­
guns metros abaixo do nível atual, 
os varreu na sua subida. 

O regime alimentar desse caça-

dor generalizado pode ser estudado 
com bastante precisão nos abrigos 
do sudoeste de Goiás, onde os res­
tos alimentares da fase Paranaíba, 
tradição ltaparica, são abundantes 
e bem conservados. Os animais ca­
çados são das espécies mais variadas 
e de todos os tamanhos, desde cer­
vos, veados, capivaras, macacos, ta­
manduás, tatus, tartarugas, lagartos, 
emas, todo tipo de aves e pequenos 
peixes; também se recolhiam os 
ovos das emas. Os moluscos estão 
ausentes neste período, mas vão ser 
alimento básico no seguinte. Os ani­
mais classificados são todos de espé­
cies holocênic~, ~ão tendo apareci-

Ensaio 

do nenhum exemplar de espécie ex­
tinta. Também aparecem caroços 
de frutos, principalmente de pal­
mas. Estes alimentos plPvêm de um 
ambiente diferenciado, onde se reú­
nem campos limpos, cerrados, cer­
radão, matas tropicais e ambientes 
ribeirinhos e palustres. 

Os artefatos mais importantes e 
mais frequentes são unifaciais, isto 
é, tem um face plana não trabalha­
da, a outra convexa e transformada. 
Uma grande parte é feita de lâmi-

nas, lascadas por percussão e reto­
cadas por percussão ou pressão. 
Outras são feitas a partir de lascas. 
Serviam para as fun~ões de cortar, 
furar, raspar, alisar, esmagar e que­
brar. Na terminologia dos arqueólo­
gos aparecem como raspadores, fu­
.radores, facas, talhadores, macha­
dos, alisadores ou mós, discos, 
quebra-cocos ou bigornás,' bolas e 

5.-DHETRAS· 

percutores. Entre os cinco últimos, 
alguns são picoteados ou alisados 

Nos locais de ambiente rico e 
matéria-prima mineral abundante, 
como no sudoeste e centro de 
Goiás, os restos de mefatos e resí­
duos de lascamentos podem chegar 
a centenas de milhares em escava­
ções relativamente pequenas e ne­
las se pode acompanhar todo o pro­
cesso de manufatura. As peças são 
grandes e bem acabadas. Na região 
de Lagoa Santa, pelo contrário, os 
artefatos são quase indistinguíveis 
dos detritos de lascamento, pela de­
ficiência de rochas adequadas. 

A matéria-prima no sudoeste de 
Goiás é o quartzito ou arenito silici­
ficado, que se encontra nas próprias 
paredes dos abrigos ou nos blocos 
desgarrados dos mesmos; nos sítios 
sobre colinas, a matéria-prima pro­
vém dos seixos que recobrem seu 
topo ou seus flancos. Em outros lu­
gares, geralmente é selecionada en­
tre os seixos transportados. pelos 
rios. Matéria-prima muito impor­
tante também são as peles, os cas­
cos, os ossos, os dentes e chifres dos 
animais caçados, porque os ossos 
da caça estão quebrados, cortados, 
apontados. Ossos longos de veados 
eram afinados para produzir espátu­
las. 

Pelo tipo, distribuição e quanti­
dade de resíduos encontrados nos 
acampamentos, inferimos que os 
grupos eram pequenos, compostos 
cada um provavelmente por algu­
mas famílias, que se moveriam co­
mo bandos frouxos dentro de um 
espaço imprecisamente delimitado. 

Os mais antigos esqueletos huma­
nos provenientes de escavações 
controladas por arqueólogos, na 
Serra do Cipó MG, têm aproxima­
damente 12.0000-.P. (Prous, com. 
pes), em Pedro Leopoldo MG, entre 
10.000 e 9.000 A.P. (Cunha e Gui­
marães 1978), em Serranópolis GO, 
aproximadamente 9.000 e 8.000 
A.P. (Schmitz et alo 1981), em São 
Raimundo Nonato PI, aproximada­
mente 8.400 A.P. (Guidón, n Reu­
nião Científica da SAB). 

Dentros dos abrigos encontram­
se numerosíssimas pinturas con­
temporâneas da ocupação, que for­
mam um elemento importante no 
estudo da dispersão das culturas e 
das populações. 

A impressão geral do período é 
de amplos horizontes de tecnolo­
gias bastante homogêneas, baseadas 
na caça e coleta generalizadas den­
tro de um ambiente diversificado, 
que permite a sobrevivência de 
bandos dispersos e altamente mó­
veis, cuja vida os arqueólogos deve­
rão reconstituir nas próximas déca­
das. 

CARACTERÍSTICAS DO 
CERRADO 

A cobertura vegetal é a melhor 
resposta às condições ecológicas da 
paisagem, porque reflete as comple­
xas inter-relações entre os fatores 
do meio e as plantas que nele vivem 
(Kuhlmann et alo 1983). Da mesma 
forma, no estudo de populações hu­
manas de economia simples, centra­
da na caça e coléta, a compreensão 
da cobertura vegetal como ecossis-
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tema global, pode-se constituir num 
elemento fundamental para vislum­
brar processos culturais desenvolvi­
dos por essas comunidades, com­
preender as estratégias de explora­
ção ambiental adotadas e conse­
quentemente captar elementos que 
propiciem o conhecimento dos ti­
pos de planejamento utilizados. 

Com esta preocupação, abordare­
mos certos aspectos da vegetação 
de "Cerrados", procurando desta­
car alguns elementos que nos con­
duzam à compreensão de sua confi­
guração e extensão, por ocasião do 
início do povoamento humano no 
interior do continente, bem como 
evidenciar algumas relações entre 
esta paisagem vegetal e a Tradição 
Itaparica. 

Características principais 

Em estudo sobre a organização 
natural dan paisagens inter e sub­
tropicais brasileiras, Ab'Sáber 
(1977a) trata as áreas cobertas pior 
cerrados como um domínio morfo­
climático específico, enumerando 
suas yrincipais características: 

"Area de uma grandeza espacial, 
que recobre quase 2 milhões de 
quilômetros quadrados. Região de 
maciços planaltos de estrutura com­
plexa e planaltos sedimentares com­
partimentados; cerradões e c~rrados 
nos interflúvios e florestàs-galerias 
contínuas, ora mais largas ora mais' 
estreitas; cabeceiras em "dales", ou 
seja ligeiros anfiteatros pantanosos; 
solos de fraca fertilidade primária, 
em geral; drenagem perene para os 
cuisos d'água principais e secundá--' 
rios, com desaparecimento dos "ca­
minhos d'água" das vertentes e dos 
inerflúvios, na época das secas; in­
terflúvios muito largos e vales bas­
tante espaçados entre si, com pouca 
ramificação geral da drenagem na 
área "core" dos cerrados, ent/1aves 
de matas em manchas de solos ri­
cos, ou árcas de cais de nascentes 
ou olhos d'água perenes; ausência 
de mamelonização, calhas aluviais 
de tipos particularizados, em geral 
não meândricos nos planaltos; ní­
veis de pediplanação nos comparti­
mentos de plaIÍ.~tos, pedimentos 
escalonados e terraços com casca­
lhos; sinais de flutuações climáticas 
e paisagísticas vinculadas nas de­
pressões intermontanas centrais ou 
periféricas da grande área dos cer­
rados; climas de tipo sudanês, com 
precipitações globais variando en­
tre 1.300 e 1.800 mm, concentradas 
no verão e relativamente baixas no 
inverno. Enclaves de matas, na for­
ma de capões, de diferentes ordens 
de grandeza espacial." 

A área contínua do cerrado inclui 
praticamente todos os estados de 
Goiás e Tocantins, oeste de Minas 
Gerais e Bahia, leste de Mato Gros­
so e Mato Grosso do Sul, sul do Ma­
ranhão e Piauí (Fig. 1). Desta área 
contínua e maciça, há finas ramifi­
cações que penetram em Rondônia, 
sul do Pará e São Paulo. Áreas dis­
juntas de cerrado, inclusas em ou­
tros tipos de vegetação, de tama­
nhos variados, ocorrem em diferen­
tes partes do Brasil, notadamente 
nó Nordeste,' São Páulo, Paraná é 
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Em trabalho posterior Arens 
, (1963 e 1971 citado por Ferri 1973) 

I afirma que as deficiências minerais 
/ limitam o crescimento e em conse­I 

~Jr,J quência causam um acúmulo de 

Em outro estudo (Barbosa" ( / __ . , } 
1976a), chamamos a atenção para a i " I / ! 
diversidade de formas vegetais que ~ / \ /', . '. f~ 

- d . \ , ,. 1 I> compoem o cerra o enquanto slste- \': '<. ........ , " 

ma biogeográfico. Essa diversidade , \ ~\~) 
de matizes tem contribuído para a ) i ) 

d
dificuldade dos pesqUl

d
' sadores em J ( 'í-' 

eterminar que tipo e fisionomia \; " y,. ~ 
corresponde à vegetação original ou' t', . 
pelo menos, aquela que; sem prová- ~'\\ 
vel interferência humana, reflete as, \,p_ ~í ~ 
condições ambientais predominan- ,,% ~ t.--} I 

teso O trabalho de Kuhlmann et alii \\i.j 
(1983), sobre interpretação de ima- \\i~~', ~ 
gens de radar e landsat, ressalta llt!(~:.~,,~ __ , 
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tam ém essa preocupação e os au-
tores afirmam: "O que se procura 
definir com o termo 'cerrado' não é 
apenas um tipo de vegetação, mas 
um conjunto de tipos fisionomica­
mente distribuídos dentro de um 
gradiente que tem como limites, de 
um lado, o campo limpo do outro o 
'cerradão". Acrescentaríamos, as 
ilhas de matas e matas galerias, inte­
grantes decisivas desse ecossistema 
(Barbosa et alii 1988). 

Kuhlmann et alii (1983) tecem os 
. seguintes comentários: 

" ... Nem sempre é possível retra­
tar com fidelidade no mapa os tipos 
de vegetação através da interpreta­
ção de imagens de radar e landsat, 
observando-se apenas as gradações 
do cinza ... Mesmo depois de serem 
efetuados vôos de comprovação de 
baixa altura, persistem muitas dúvi­
das. Por e~ta razão toma-se impor­
tante a análise dos padrões de rele­
vo, solo e geologia. Estes padrões 
quando cuidadosamente analisados 
servem de indicadores dos tipos de 
vegetação. 

"Mesmo quando o cerrado reco­
bre grandes chapadas e chapadões 
tabulares, sua homogeneidade é 
quebrada com frequência por vales, 
tanto estreitos e profundos como 
amplos e rasos, nos quais, pelo aflo­
ramento do lençol d'água ou pela 
mudança dos componentes mine­
rais; e orgânicos do solo, somados à 
maior proteção contra o fogo, a ve­
getação se modifica inteiramente, 
ora para o tipo florestal, ora para os 
campos limpos com buritis, consti­
tuindo estes últimos as belas paisa­
gens de veredas. 

"Ao se estudar a ecologia do cer­
rado, observa-se que uma das carac­
terísticas mais marcantes da sua 
biocenose é a dependência de al­
guns de seus componentes aos ecos­
sistemas vizinhos. Muitos animais 
tem seu nicho distribuído entre o 
bioma de cerrado propriamente di­
to e o de floresta. Podem, por exem­
plo, passar grande parte do dia no 
cerrado e abrigar-se à noite na flo-
resta ou vice-versa", . 

Kuhlmann et alii (1983) eviden­
ciam ainda as seguintes observações 
quanto à topografia dos cerrados: 

"O que caracteriza esta área é a 
alternância de formas topográficas 
representadas pelos morros, de al­
tura variada, e depressões estreitas 
ou amplas. Dependendo da espes­
sura e da composição mineralógica 
dos solos, as fisionomias do cerrado 
e de outros tipos de vegetação, po­
dem estar nitidamente separadas ou 
podem confundir-se em contatos' 
pouco nítidos. Há áreas de pequena 
superfície em que quase todas as fi­
sionomias do cerrado, matas de nas­
cente, de galeria e veredas são en­
contradas, constituindo um mosai-
co". 

Em 1948, Waibel estudou a vege­
tação e o uso da terra no Planalto 
Central do Brasil, e ao constatar 
que dentro de áreas muito limita­
das, sob as mesmas condições cli­
máticas, pode-se encontrar uma 
grande variedade de tipos de vege­
tação, concluiu que elas dependem 
principalmente de condições edáfi­
caso Baseando-se nos conceitos dos 
agricultores locais, afirma que há 
dois grandes tipos; os solos de matas 
e os solos de campo. Análises de so­
los revelam que os de cerrado (isto 
é, de campos) são sempre mais po­
bres que os de mata. 

Alvim e Araújo (1952) concluem 
também que a distribuição dos cer­
rados é controlada pelo solo mais 
que por qualquer outro fator ecoló­
gico. Segundo esses autores, as 
plantas parecem ser tolerantes a um 
baixo teor de cálcio e a um pH bai­
xo, que não permitem o crescimen­
to de árvores típicas da floresta. 

Arens (1958a) admitiu que o pro­
nunciado xeromomsmo (esclero­
morfismo foliar) do cerrado fosse 
uma consequência das cond'ições 
oligotróficas dos solos, que são ge­
ralmente, ácidos e empobrecidos 
em bases notáveis. Um dos fatores 
principais é, provavelmente, a rela­
tiva escassez de nitrogênio assimilá­
vel, que pode, dar, origem ao escle-

.carboidratos. O excesso e açúcares 
é utilizado para a formação de cutí­
culas espessas, de esclerenquema; 
para produção, em resumo, de es­
truturas que dão à planta o caráter 
escleromorfo. 

Goodland (1969), ao estudar os 
solos do Triângulo Mineiro, estabe­
lece uma relação entre os gradien­
tes de fertilidade do solo com as di­
versas fisionomias. Variam do cerra­
dão ao campo limpo de cerrado, os 
seguintes fatores: pH, porcentagem 
de carbono e nitrogênio, matéria or­
gânica, teor Ca + + + Mg + +, K + 
AI + + +, percentagem de alumí-
nio, fosfatos e relação C.N. Assim o 
solo do cerradão ocupa a extremida­
de mais alta do gradiente, por apre­
sentar teores elevados de matéria 
orgânica (N,P,K), Ca, Mg, pH mais 
alto, baixa relação C/N e quantida­
des menores de alumínio. 

O domínio de um clima quente e 
sub úmido com quatro _ a cinco me­
ses secos empresta à Região uma 
notável homogeneidade climática, e 
esta, por sua vez, é reforçada pela 
uniformidade de seu sistema geral 
de circulação atmosférica (Nimer 
1979). 

Uma vez satisfeita a condição cli­
mática, o cerrado aparecerá ou não 
na dependência de fatores edáficos 
Ide ordem nutricional. As diferenças 
de regime hídrico e térmico, dentro 
de certos limites, não implicam em 
modificações sensíveis na fisiono­
mia de vegetação do cerrado (Reis 
1971). 

Camargo (1963), considerando as 
influências climáticas do ponto de 
vista dos aspectos micro, topo e ma­
croclimáticos, informa que dada a 
escassa cobertura vegetal, as tem­
peraturas do ar e do solo e a umida­
de variam muito no decurso do dia. 
Em sua opinião, esta condição mi­
croclimática severa é antes conse­
quência que causa da vegetação. 
Também o topoclima tem efeito li­
mitado sob~e a vegetação natural. 

O estudo do fogo como agente 
será mais completo se forem obser­
vados não somente as comunidades 
vegetais, mas também a comunida­
de animal e os hábitos que certos 
animais desenvolveram, intimamen­
te associados à ação do fogo, cuja as­
similação,sem dúvida, necessita de 
arranjos evolutivos. Em nossas lon­
gas observações, constatamos que a 
perdiz (Rhynchotus rufesen: rufes­
cens), para citar um exemplo, só faz 
seu ninho em "macegas", tufos de 
gramínea, queimados naquele ano. 
E, visitando várias áreas imediata­
mente após uma grande queimada, 
constatamos que as árvores e arbus­
tos enegrecidos superficialmente 
,contilluam viYas e ainda mantêm 

entre a casca enegrescida e o tronco 
uma intensa microfauna. Fenômeno 
semelhante acontece com o estrato 
gramíneo, que, poucos dias após 
queimado, mostra sinais de rebrofas 
que constituem elemento funda­
mental para concentração de certas· 
espécies animais. 

Na verdade, o fogo é um elemen­
to extremamente comum no cerra­
,do e de tal forma antigo, que a 
maioria das plantas parece estar a 
ele adaptada. As túnicas são encon­
'tradas em plantas da vegetação bai­
xa dos campos, como Graminae, 
Cyperaceae, lridaceae, Filicinae, 
etc. Ocorrem também em Vellozia­
ceae, Bromeliaceae e Eriocaula­
ceae. São envoltórios de pontos ve­
getativos e, em função, comparam­
se aos catafilos que protegem as ge­
mas dormentes. Sistemas subterrá­
neos bulbos, rizomas, (tubérculos e 
xilopódios), que também proporcio-· 
nam resistência a condições adver­
sas. 

O fogo é um fator que acentua 
ainda o oligotrofismo, influindo des­
ta maneira sobre a conservação ou a 
propagação do cerrado (Arens 
1958b). A ação sobre os microorga­
nismos do solo é muito importante, 
porém pouco conhecida. A produti­
vidade primária é aumentada, pois 
há uma aceleração da ciclagem dos 
nutrientes minerais (Goodland 
1969). Aumenta o vigor da vegeta­
ção subarbustiva, enquanto que a 
arbustivo-arbórea o tem diminuído. 
Isto significa um aumento progres­
sivo das áreas de campo sobre as de 

,cerrado e cerradão (Coutinho 1976, 
citado por Ferri 1973). 

Quanto à primeira parte da afir­
mação de Coutinho, nossas observa­
ções a corroboram integralmente. 
Entretanto, quanto à segunda parte, 
temos constatato o contrário. É ne­
cessário tomar em consideração o 
aspecto da competição. Uma área 
onde a queimada não ocorre, favo­
rece o crescimento das gramíneas a 
alturas consideráveis; o enrijeci­
mento dos seus caules e a matura­
ção em massa e dispersão de suas 
sementes, restringem o espaço dos 
arbustos e das espécies arbóreas jo­
vens, ao passo que a queimada, em­
bora lhe aumentando o vigor, inibe 
de certa forma sua área de disper­
são, propiciando áreas ensolaradas e 
abertas para as plantinhas em for­
mação. 

Ao longo do tempo, a ação do fo­
go deve ser buscada em causas na­
turais. O calor e as variações do al­
bedo, sempre alto nas áreas de cer­
rado, provocam intensos movimen­
tos covectivos na atmosfera, onde a 
concentração da umidade e o forte 
gradiente térmico atmosférico mon­
tam, rapidamente, tempestades 
magnéticas' caracterizadas pela in­
tensidade dos trovões, relâmpagos e 
raios (Nascimento 1987 ined.). 

Atualmente, a ação antrópica do 
fogo de forma incontrolável, vem 
provocando sérios desequilíbrios 
neste sistema biogeográfico. 

o ALTAIR SALES BARBOSA é Ar­
queólogo e Antropólogo, Diretor do 
Instituto do Trópico Subúmido (tTS) 
da \,lniversidade Católica. de Goiás. 
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o Bernardo ÉUs 

No presente texto, Bernardo Élis 

~ncursiona pela história da Agricultura, 

daí extraindo importantes reflexões para 

Uma Filosofia Ambiental e Fundiária. 

mbora tenha sido o 
Brasil um pais agrí­
cola desde os seus 
primórdios e o reino 
vegetal se haja cons­
tituído o essencial 
suporte da sociedade 
em toda a sua histó­

ria, mesmo ao tempo da ex­
ploração do ouro, somente 
tardiamente se formaram 
Institutos ou Escolas espe­
cializadas no ensino da 

. Agricultura como ciência ou 

. técnica, pois somente em 
1887 criou o Governo Impe­
rial o Instituto Agronômico 
de Campinas, São Paulo. 
Mais tarde vieram as gran­
des escolas de agricultura 
em Minas Gerais e a Escola 

-.Superior de Agricultura 
Luís de Queiróz, de Piracica­
ba, já nos albores do presen­
te século. Por fim, na segun­
da metade deste século, este 
ensino -chegou a Goiás. 

Este descaso, talvez, é ex­
plicável porque a nossa agri­
cultura sempre foi efetuada, 
na prática mais exata, pelos 
seguimentos mais miserá­
veis e mais atrasados cultu­
ralmente de no~a socieda­
de, isto é, por escravos ne­
gros e indígenas recém­
emersos ou ainda imersos 
na idade da pedra polida. 

É a agricultura uma das 
mais velhas atividades da 
humanidade e talvez caiba a 
ela a digníficante tarefa de, 
haver humanizado o antro­
póide de que descendemos. 
Foi trabalhando a terra e as 
plantas para criar a agrícul­
tura que o antropóide criou 
o homem ou nele se trans­
formou. É com justeza que 
escreve Josué de Castro: "A 
agricultura representa um 
fato tão importante na evo­
lução econômica dos povos 
que vem historiador francês 

Ensaio 

afirmou constituir a mais 
admirável descoberta hu­
mana depois do fogo". Tam­
bém os fisiocratas, com 
Quesnay à frente, viam na 
agricultura a única ativida­
de criadora de riquezas. 

••• 

Tão velha quanto a huma­
nidade, durante muitos sé­
culos a agricultura progre­
diu em passos extremamen­
te lentos. O uso de fertilizan­
tes limitava-se apenas à 
contribuição do esterco e da 
marga. Somente há dois sé­
culos, o trabalho da enxada 
e o uso do arado de tradição 
milenar foram superados 
portécnicasagrícolas ligadas 
ao progresso geral da Eco­
nomia e da Ciência. O em­
prego de máquinas agríco­
las, as novas descobertas da 
química agrária e da biolo­
gia vegetal abriram uma no­
va fase à agricultura. As no­
vas descobertas transforma­
ram a agricultura das na­
çôes desenvolvidas em uma 
verdadeira organização in­
dustrial, tão complexa 
quanto a do aço ou do petró­
leo, aumentando sensivel­
mente as colheitas. O fenô­
meno criou fortes ..desequilí­
brios entre os países ainda 
ligados a antiquadas estru­
turas agrícolas e os paises 

-

industrializados. Para supe~ 
rar tal desequilíbrio - do 
qual depende em grande 
parte a solução do problema 
da fome - foi criado um or­
ganismo internacional, Or­
ganização para a Alimenta­
ção e a Agricultura, de onde 
se tirou a sigla F AO. 

Apesar de todo esse as­
sombroso avanço, observa 
um geográfo moderno, Jean 
Brunhes, que a descoberta 
de qualquer planta útil ao 
homem foi feita há mais de 
dois mil anos. Dai para cá, 
não se conhece nenhuma 
nova descoberta, sem em­
bargo dos progressos cienti­
ficos e sem embargo de que 
países cÇ>mo o Brasil e ou­
tros da Africa ainda não co­
nheçam a metade das plan: 
tas que formam sua flora. E 
Um fato estranho! 

Relorma Agrária· 
um passo decisivo no 
progresso da 
agricwtara. 
No Japão a relorma 
agrária loi leita pelos 
Estados Unidos em 
1945. 
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Em vista do crescimento 
populacional do globo ter­
_restre e ampliação do espíri­
to democrático, a humani­
dade tem apelado para me­
lhor distribuição de terras 
entre os homens, realizando 
REFORMAS AGRÁRIAS, 
rompendo assim os latifún­
dios e minifúndios prejudi­
ciais, bem como provocan­
do o aproveitamento de 
áreas conservadas improdu­
tivas, tais como os mares e 
os desertos estéreis a exem­
plo do que tem feito a Rús­
sia e Israel. As primeiras 
realizaçôes com reforma 
agrária, nos tempos moder­
nos, deram-se nos Estados 
Unidos, após a Guerra de Se­
cessão, e na França, com a 
Revolução Francesa de 
1779, de que resultou o au­
mento de novos proprietá­
rios de terras e conseqüen­
temente maior produção 
agrícola que além de ofere­
cer crescimento da mão-de­
obra, fortaleceu o abasteci­
mento do mercado de ali­
mentos, em que se transfor­
maram as grandes cidades 
industriais. 

Nos tempos mais recentes 
houve a reforma agrária me­
xicana e a grande e radical-
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Em Goiás, a agricultura era medieval. 
A Coluna Prestes encontrou 
pouco gênero alimenticio em 
Goiás, como aconteceu com o Exército 
Nacional em Canudos (1896) 

reforma agrária da Rússia e 
outros paises do Leste Euro­
peu, sem esquecer outra im­
portante distribuição de ter­
ras na China. Após a última 
grande guerra houve a re­
forma agrária japonesa que 
teve uma característica 
muito especial: foi feita pela 
tropa de ocupação norte­
americana. A seguir vieram 
as reformas agrárias da Itá­
lia, Espanha,de Cuba e outros 
paises da América Latina, 
como Chile, Colômbia, Boli­
via, etc ... 

Para brincar, eu digo que 
sou uma pessoa que vem do 
século 18, isto é, de11700. 
Quando nasci em 1915, 
Goiás vivia como se estives­
se em pleno século 18; nos­
so nível de desenvolvimento 
cultural seria igual a Portu­
gal ou Espanha de 1750. No 
prazo, pois, de uma vida, de 
minha vida, vivi as transfor-

. mações que a Europa assis­
tiu pelo prazo de mais de 
dois séculos. Quando nasci, 
o arado manual, instrumen­
to agrícola já utilizado pelos 
egípcios, não era conhecido 
entre nós; aqui não havia es­
tradas pavimentadas, toda 
energia ou provinha da for­
ça muscular ou da queima 
da madeira, o único veículo 
de rodas conhecido era o pe­
sado e moroso carro de bois. 

A pecuária valia pelo cou­
ro que exportávamos e a 
agricultura era tão atrasada 
quanto a dos indígenas, re­
presentantes da cultura da 
pedra polida. A fome era 
quase permanente, pois a 
produção agrícola apenas se 
destinava ao consumo das 
famílias que geravam tal 
produção, nada sobrando 
para o mercado. Por tal for­
ma, quem. não tinha roça, 
como acontecia com alguns 
padres, alguns juízes e ad­
,vogados, funcionários públi­
cos, artesãos e soldados -
esses passavam grandes ne­
cessidades alimentares. 

Quando a Coluna Prestes 
percorreu Goiás, entre 
1924-1926, mantinha as 
chamadas potreadas, que 
eram patrulhas montadas a 
cavalo que se estendiam pe­
la frente e pelos flancos da 
coluna militar principal, nu­
ma área de 50 quilõmetros, 
com a finalidade precípua 
de arrebanhar cavalos que 
garantissem o transporte da 
tropa militar, mas que tinha 
também a missão de arreca­
dar mantimento para sus­
tento de homens e animals. 

Com a escassa produção 
agrícola de Goiás, o repenti­
no acréscimo de dois mil 
consumidores, que a tanto 
subia o número de soldados 
da Coluna Prestes, difícil se 
tornava a alimentação de 
tanta gente, obrigando-se os 
volantes a tomar à força to­
do mantimento que pudes­
sem encontrar num raio de 
50 léguas em torno da colu­
na. Assim mesmo, a comida 
daquela gente era priorita­
riamente a carne bovina, 
pois nosso rebanho vacum 
já era considerável. Tam­
bém para alcançar Canu­
dos, no sertão b;liano, na 
campanha que o Exército 
manteve contra o bacato 
Antônio Conselheiro, à falta 
de alimento produzido na 
área de operação militar, 
viu-se o Governo Federal na 
contingência de ter que 
construir uma ferrovia espe­
cialmente para abas.teci­
mento e apoio logístico da 
expedição. 

Naqueles tempos, a coisa 
mais difícil era manter as 
tulhas onde se guardavam o 
arroz, o feijão, o milho/etc._ 
para sustento das famílias, 
durante o ano. A partir do 
terceiro mês depois da co­
lheita começavam a 

desenvolver-se nesses pro­
dutos as pragas que os dani­
ficavam e que no começo da 
nova safra agrícola já have­
riam transformado o manti­
mento num bagaço sem 
qualquer valor nutritivo. 

Trabalhei numa venda, 
nàquele tempo. A partir de 
junho, as tulhas tornavam­
se fàntásticas. Ao abrir a 
tampa de uma delas. dali 
saíam milhares de peque­
nas borboletas brancas que 
entupiam o ambiente. Ti­
nham sido geradas no arroz. 
Algum tempo depois. do 
grão de arroz saía um be­
souro preto pequeno, dota­
do de longa tromba que lhe 
dava ares de tamanduá em 
miniatura. Nesse momento. 
o arroz era uma papa impos­
sível de cozinhar. Com o fei­
jão a deterioração era maior. 
A qualquer humidade os ba­
gos brotavam e se perdiam. 
Para conservá-los. usava-se 
misturá-lo com barro ver­
melho, ou besuntá-lo com 
gordura de porco ou ainda 
usar do seguinte processo: 
forrrava-se a tulha com 
uma camada de areia, sobre 
a qual se estendia uma ca­
mada fina de feijão, para de­
pois deitar outra camada de 
areia, até o alto do recipien­
te. 

Mesmo assim, brevemen­
te o feijão estava caruncha­
do, gerando dentro de si,de 
começo um pequeno coró 
branco que depois se meta­
morfoseava num besouro 
minúsculo, redondo e preto, 
muito voador. Nesse estado 
o feijão não cozinhava, não 
engrossava caldo, e por ci­
ma ficava uma nata forma­
da dos tais corozinhos bran­
cos ou dos besouros pretos, 
que a gente tentava catar 
como era possível, mas esse 
possível era muito impossí­
vel. Comia-se então feijão e 
besouro. 

Também o toucinho não 
oferecia bom aspecto. Era 

atacado por varejeiras e so­
bre ele se formava uma capa 
de pequenos corozinhos lei­
tosos em constante movi­
mento. Para se fritar o touci­
nho, urgia raspá-lo com 
uma faca e atirar os bichos 
às galinhas. De bichos se­
melhantes eram ricos os 
queijos, as carnes secas e 
outros alimentos. 

Nesses tempos desprovi­
dos de inseticidas, os mos­
quitos eram uma imensida­
de. Mal caiam as primeiras 
chuvas, aqui e ali 
formavam-se nuvens de 
mosquitinhos que imitavam 
um funil, cujo bico estivesse 
no chão ou numa poça 
d' água e que se abria para o 
alto em largos diâmetros.As 
moscas caseiras também 
proliferavam terrivelmente. 
Ainda em 1938 eu fui a uma 
fazenda em Corumbá, cujo 
proprietário era rico e eleitor 
influente na região. Era mês 
de novembro e a quantidade 
de moscas caseiras era im­
pressionante. No curral on­
de estrume verde de bovino 
batia no meio da canela de 
um homem, à proporção 
que a gente avançava na an­
dadura,as moscas voavam 
como se fossem água se 
abrindo ao impacto da proa 
de um barco. O mesmo 
acontecia dentro de casa, 
onde mal se podia conver­
sar, pois as moscas entra­
vam pela guela a dentro. À 
refeição, os pratos já vi­
nham com moscas, e en­
quanto a gente se servia, no­
vas moscas iam caindo nos 
alimentos. Uma nojeira! 
Nema noite as moscas aquie­
tavam. Isso motivou o conto 
drama "Os Insetos". 

Aqueles eram os tempos 
dos insetos. Pulgas, perce­
vejos, piolhos abundavam. 

Apesar dos pesares, ben­
ditos sejam os inseticidas 
hoje em dia! 

Alguém talvez esteja obje­
taIldo que comer moscas 
pode ser menos nocivo à 
saúde do que ingerir o mun­
do de defensivos agrícolas 
que hoje envevenam os pro­
dutos alimentares, desde os 
grãos até os frutos, com es-

ti W#&UíMM 

Até 1950 comiam/se 
mais caruncho 
quele oe 
arroz 

cala por legumes e carnes. 
Pode ser exata a objeção, 
mas na verdade, naqueles 
tempos, a população era 
bem mais doente. A velhice 
se manisfestava aos 40 anos 
e quase todo mundo tinha 
macacoa ou defeito qual­
quer. Haviam os mancos, per­
netas, manetas, tortos, cor­
cundas, papudos, caolhos, 
desdentados, aqueles ho­
mens deformados por hér­
nias ventrais ou escrotais, 
haviam os feridentosdetoda 
espécie. As mulheres. coita­
das, essas padeci::un os mais 
feios, graves e nocivos ma­
les, embrulhadas em panos 
que ocultavam sua beleza e 
graça. A água, tão indispen­
sável, era artigo difícil,o que 
tornava precária a higiene 
corporal e a higienização 
das coisas. Uma das maio­
res descobertas dos ingle­
ses, essa coisa que tanto 
embelezou e dignificou o ser 
humano, essa coisa tam­
bém não existia naquele 
tempo,se chama privada pa­
tente ou privada higiênica. 
Ah, aquele negócio. 

Meu Deus, uma dor de 
dente! Eram batalhões de 
pessoas de lenço ou trapo 
amarrado na cara, chorando 
de dor de dente. À· falta de 
dentista, de analgésico, de 
ácido acetil salicílico, 
deixava-se a infecção dental 
progredir, inchar até vir a 
furo ou do lado de dentro da 
boca ou pelo lado de fora, 
marcando o rosto com uma 
cicatriz purulenta. E os 
morféticos, tuberculosos, 
desnutridos, verminosos! 

Quando menino, vendo os 
roceiros de Corumbá, Goiás, 
Pirenópo!is, Jaragua, etc., 
vestidos de modo diferente 
de nos citadinos, isto é, um 
cerondão de algodão cru e 
uma camisa longa do mes­
mo pano,alimentando-seaté 
com tanajuras (içás de for­
miga cabeçuda) falando nu­
ma linguagem deturpada, 
criei a convicção de que os 
roceiros não eram gente co­
mo os outros. Quando fi­
quei sabendo que também 
eles era como nós, eram 
nossos irmãos. passei a 
interessar-me pelos misté­
rios que apresentavam, pro­
curando decifrá-los, princi­
palmente através da litera­
tura então existente sobre 
eles. 

Era difícil chegar a algu­
ma conclusão porque o ro­
ceiro, o caipira, o homem 
rural, ora era enaltecido co­
mo verdadeiro herói, por 
exemplo, Juca Mulato, ora 
era ridicularizado, como nas 
obras de Cornélio Pires, 
Monteiro Lobato e outros. 
Fora dai, toda a literatura 
passada fora das cidades 
apoiva-se na vida dos pro­
prietários de terra e qe es­
cravos, gente rica. poderosa 
e que vivia como a nobreza 
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o roceiro, 
• • ocaJpJra, 

seria gente? 

~uropéia, a quem copiava. 
Pouco a pouco, porém, so­
bretudo depois do moder­
nismo e do aparecimento de 
certaliteraturadecunhosoci­
aliISta" passe~ a ter, umal com­
preenão justa do nosso ro­
ceiro e dai surgiram alguns 
trabalhos literários meus, 
nos quais procurava situá­
los como centro de minhas 
cogitações humanistas. 

Dentre as minhas produ­
ções literárias poderia des­
tacar o conto "A ENXADA", 
bastante divulgado, onde, 
debaixo do manto da fanta­
sia, abordam-se aspectos 
mais importantes que a 
agronomia pode anotar, no 
mundo rural goiano e brasi-

'~iro. Piano, a figura princi-
- pal, é o tipo do homem des~ 

truído pelas perversas con­
dições da agricultura nacio­
nal. Totalmente desinstrui­
do, sem qualquer assistên­
cia técnica agronõmica ou 
social e espiritual - é ape-' 
nas pasto fácil para as mo­
léstias e para a exploração 
dos donos de terra. A sua 
degradação já atinge a pró­
pria espécie humana, pois o 
fIlho é um ser degenerado e 
inutilizado pelas mazelas 
genéticas, as quais nenhu­
ma assistência médica ou 
de qualquer outra natureza 
tenta, pelo menos, minimi­
zar. A mãe desse idiota era 
uma pessoa válida que se 

ltif~rnou paralítica por força 
~'tl.e um parto mal-sucedido e 

que desempenha o papel de 
cozinheira, dona-de-casa, 
lavadeira dê roupa e realiza 
outros afazeres se arrastan­
do pelo chão como um bicho 
aleijado. Quando muito, o fi­
lho bobo a coloca nos om­
bros e faz sua locomoção pa­
ra lugares mais distantes. 

É uma denúncia de que as 
péssimas condições de vida 
estão fazendo do brasileiro 
uma raça de sub-homens in­
capazes de promover o pro­
gresso da Nação que, des­
graçadamente, vive do pre­
carissimo trabalho desses 
miseráveis. São aleijados, 
doentes, ignorantes que co­
nhecem apenas um instru­
mento de trabalho que é a 
enxada. Aí a ENXADA se 
transfigura na base de uma­
civilização e de uma cultura 

A obra literária de 
<li 

marcadà~ pela doença, pela 
miséria e pela ignorãncia. 

Quase toda a minha litera­
tura está vazada nesse tom. 
As péssimas condições de 
vida atingem igualmente os 
donos de terra, os grandes 
fazendeiros que, queiram 
,ou não, participam das ma­
zelas gerais reinantes. 

Pode parecer a alguém 
que eu esteja ~isturando 
alhos com bugalhos, e tra­
tando questões políticas ou 
eminentemente sociais co­
mo se pertencessem à área 
da Agronomia. Não. Não há 
confusão. Embora a solução 
dos problemas componeses 
caiba em grande parte às 
decisões de ordem política, 
ao AGRÔNOMO entretanto 
compete um papel de enor­
me relevãncia, talvez maior 
do que aquele que cabe aos 
políticos, pois que é o enge­
nheiro agrõnomo que terá 
de tornar vitoriosas ou trans­
formar· em realidade os pla­
nos de cunho político-social. 
Infelizmente a meta única 
do lucro pessoal e egoítico li­
gado à ambição da proprie-

. dade privada da terra tende 
a fazer dos avanços técnicos 
armas perigosas manobris­
tas pelo poder que se preten­
de destruir. Entretanto, nos 
paises socialistas, em que 
dizíamos nós não havia a 
exploração do homem pelo 
homem, esses males igual­
mente tiveram vigência. 

Se a cultura da enxada 
(para usar a metáfora antes 
referida) levou à devastação 
da terra pela formação de 
capoeiras e vossorocas, má­
quinas agricolas modernas 

Bernardo Elis combate o atraso, 
especialmente da agricultura 
. I . 

que penetram fundo à terra, 
provocam erosões devasta­
doras e irrecuperáveis. Ha­
bitantes que somos do pla­
nalto sul-americano, esta­
mos destruindo nossa ca­
mada de solo orgãnico e 
fazendo-a carregar pelos 

Venham poluir 
Goiás 11 .. sinistro 
"slogan " 
vigente há pouco 

rios que correm para os pai­
ses vizinhos, aumentando 
agora com maior velocidade 
a planície que a geogenia ali 
construiu através dos tem­
pos. Igual processo ocorre 
nos rios da Bacia Amazõni­
ca que construiram com de­
jetos dos planaltos andinos. 
e brasileiro a maioria das 
ilhas do Caribe, de prcwer­
bial fertilidade. 

E que dizer dos agrotóxi­
cos que o eufemismo indus­
trial abrandou para defensi­
vos agrícolas que usados 
inexcrupulosamente com 
apoio da ignorãncia e da 
má-fé, sem orientação técni­
ca agronõmica, 
transforinam-se no maior 
inimigo das plan!as, da ter­
ra e do homem! E de ontem 
ainda o processo de deserti­
ficação instalado em Goiás, 
na região ou nas regiões 
mais ricas de vegetação na­
tural, com base na irrespon­
sabilidade de agricultores 
ambiciosos que a troco de 
lucros atuais inutilizam a 
terra para as gerações vin­
douras. E temos ainda as 
nossas florestas ou seja o re­
vestimento florístico de nos­
so solo tratado impiedosa­
mente I=~r brutais proces­
sos de desmatamento que 
estão nos levando à criação 
de desertos irrecuperáveis. 

É de ontem o slogan posto 
em uso por certo Governo 
passado que dizia: "Ve­
nham poluir Goiás". 

Foi à época que poderosos 
tratores atrelados por fortís­
sima corrente, percorriam 
os cerrados deitando por" 
terra toda a vida arbórea ali. 
existente. 

Hoje a produção agricola 
de Goiás se mostra diferen­
te, para melhor. Nossa pro­
dução agropecuária é uma 
das mais expressiva do Pais. 

Entretanto, temos que re­
conhecer que Goiás, como 
grande parte do Brasil, 
pais do latifúndio, das imen­
sas propriedades agrárias 
pessimamente aproveita­
das, usando métodos de tra­
balho inadequados, com 
inexistência de uma estru­
tura econõmica capaz de de­
senvolver a produção de ali­
mentos e outros oriundos da 
terra, a exemplo da agricul­
tura americana. Assim, o 
maior Pais do mundo com 
terras agricultáveis, não 
sendo muito populoso, tem 
uma produção agrícola que 
não dá para alimentar seus 
filhos, grande parte dos 
quais morre de fome. Há al­
go (senão tudo) errado! 

Foi preciso essa exposi­
ção, feita algumas vezes de 
forma dramática ou carica­
tural, para que eu trasmitis­
se a minha mensagem. Te­
nho a n_aior confiança no 
saber humano e creio firme­
mente que só somos curio­
sos na medida de nossa ins­
trução, como afirmam al­
guns estudiosos. Em verda­
de. Um burro não tem capa­
cidade para admirar um pa­
lácio. E por falar em burro, 
lembramo-nos de Sir Isaac 
Newton, o grande sábio in­
glês, 'da segunda metade'do 
1600. 

Certa tarde de outono, es­
tava Srr Isaac Newton tran-
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qüilamente descansando 
debaixo de um pé de maçã, 
perdido nas suas elocubra­
ções concernentes ao mo­
vimento dos astros pelo fir­
mamento. De repente, como 
acontecia desde que exis­
tem macieiras carregadas e. 
desde que o mundo é mun­
do, uma fruta madura 
soltou-se de seu engaço e 
caiu na preocupada cabeça 
do sábio. Sir Isaac Newton 
se abaixou, tomou a maçã e' 
lhe deu uma prosaica denta­
da, sem antes limpá-la na 
manga do casaco, como lhe 
ensinaram na infãncia ... 

Aí uma interrogação nas­
ceu na cabeça do sábio. In­
dagava ele de si mesmo por 
que motivo a maçã caiu pa­
ra baixo, para o chão, em 
vez de cair para o alto, para 
o céu? 

Desde que o mundo era 
mundo foi a primeira vez 
que semelhante interroga­
ção surgiu na cabeça de um 
homem e mais parecia. per­
gunta de um idiota, pois 
nunca se viu qualquer coisa 
cair a não ser para baixo. 
Mas longe de ser uma per­
gunta idiota, essa foi uma 
das perguntas mais inteli­
gentes surgidas no cérebro 
'de um ser humano. 

A partir dessa indagação, 
Sir Isaac Newton descobriu 
a lei da gravidade e da gravi­
tação universal que man­
tém o equilíbrio dos astros 
no Universo e que permitiu 
ao homem chegar à Lua e 
enviar naves espaciais pelo 
infInito cósmico. A curiosi­
dade do sábio era produto 
de uma instrução superior a 
de todos seus semelhantes. 

Todo momento é decisivo 
para a humanidade. Mas 
inegavelmente vivemos um 
momento de graves redefi­
nições e de redirecionamen­
to do destino do homem na 
face da Terra e no Cosmos, 
onde já vamos penetrando. 
O mundo socialista que tan­
tas esperanças criou na hu­
manidade e que de maneira 
tão decisiva contribuiu para 
que hoje tenhamos mais li­
berdade e maior entendi­
mento das nossas capacida­
des e limitações - o mundo 
socialista fracassou em sua 
org~ização. 

A chave principal de fazer 
da terra uma mesa de refei­
ção em que todos tenham 
lugar ou que nela apenas os 
poderosos e favorecidos da' 
sorte possam assentar-se, 
como preVia Tomás Rober­
to Maltens. 

o Bernardo Éiis é contista, roman­
cista emembro da Academia Brasi-. 
leira de Letras. 

Endereço para corres,?ondên<?i<;!: Ru,ª 
C-237Inl! 189 - Jardim Amenca­
Goiâni a-GO. 
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Agllelo Queiroz 
PCdoB 

Um projeto de lei 
apresentado pelo 
deputado Agnelo 
Queiroz autoriza o 
Distrito Federal a 
firmar um acordo de irmandade com 
Havana, capital de Cuba. O projeto es­
tabelece o intercâmbio cultural. espor­
tivo, artístico, científico, educacional e 
turístico entre as duas capitais. "A po­
pulação brasiliense poderá ter acesso, 
entre outras coisas, às importantes con· 
quistas obtidas por Cuba na área médio 
ca, principalmente na oftalmologia e 
dermatologia", enfatiza o parlamentar. 

Aroldo Satake 
PP 

Os deputados Aroldo 
Satake e Edmar Piri­
neus apresentaram 
projeto de lei criando o 
Fundo para o Desen­
volvimento Rural Integrado do Distrito Fede­
ral - Pró-Rural. com o objetivo de oferecer 
incentivos ao setor agrícola. A criação desse 
fundo visa a adoção de uma política para 
agricultura. necessária ao impulsionamento 
da atividade no campo como fator de desen­
volvimento econômico. e a recuperação das 
perdas financeiras que o setor vem enfren­
tando. 

o cineasta Nélson 
Pereira dos Santos 
será homenageado 
pela Câmara Legisla­
tiva do DF com o títu­
lo de cidadão honorário de Brasília. O proje­
to, de autoria do Deputado Benício Tavares, 
Presidente da Câmara, está em tramitação 
na Casa legislativa. Além das várias ligações 
que o cineasta tem com nossa cidade, ele 
acaba de terminar a montagem do primeiro 
filme produzido pelo Pólo de Cinema do DF, 
A Terceira Margem do Rio. 

Carlos Alberto T 
PPS 

o projeto da 
FEAP suprirá 
uma falha do 
programa de as­
sentamentos do a.;.;..;-..;;;..;_ 

GDF. A Fundação a ser instituída 
tem a finalidade de proporcionar às 
camadas menos favorecidas da po­
pulação o acesso gratuito a projetos 
de arquitetura e assistência técnica 
para construção, garantindo condi­
ções mais dignas de moradia e evi­
tando os desabamentos tão comuns 
nos períodos de chuva. 

Cláudio Monteiro 
POT 

Orquestra Sinfô- , 
nica no Parque to- , 
do mês - O Parque I 
da Cidade poderá, 
contar com mais 

uma atração cultural como opção de lazer 
para os brasilienses: apresentações mensais, 
ao ar livre, da Orquestra Sinfõnica do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro. A iniciativa par­
tiu do deputado Cláudio Monteiro, do PDT, 
através de indicação apresentada junto à Cã­
mara Legislativa. O parlamentar pedetista 
sublinhou, ao justificar sua proposição. que 
"música não é só entretenimento: é cultura. 
e o povo saberá corresponder às apresenta­
ções com presença maciça". 

A cobrança de 
impostos sobre a 
ocupação de terras 
públicas na área 
rural vai garantir 
os recursos a execu­
ção de projetos de assentamento, edu­
cação, saúde, meio ambiente e capaci­
tação profissional no campo. A propos­
ta está contida no projeto de lei n 9 

1124, apresentado em outubro pelos 
deputados Edimar Pireneus e AroIdo 
Satake. A estimativa é que a arrecada· 
ção cresça cerca de 400 %. 

-~ ... ---~ 

Eurípedes Camargo 
PT 

O deputado Euri­
pedes Camargo 
quer ver aprovado 
com urgência o 
projeto de resolu­
ção n. 170/93, apresentado no dia 22 de 
novembro, e que trata da apresentação 
obrigatória, ao final de cada sessão le­
gislativa, da declaração de bens de cada 
parlamentar, além de -determinar a 
abertura permanente das contas ban­
cárias à sociedade. Transparência no 
uso do dinheiro público é o objetivo do 
projeto, e deve servir de exemplo ao 
Pais. 

Fernando Naves 
PP 

A Cãmara Legis­
lativa aprovou pro­
jeto de autoria do 
deputado Naves 
que dispõe sobre o 
uso de música mecãnica ou ao vivo em 
bares, restaurantes, boates e casas de 
diversões. Para Naves as constantes re­
clamações de moradores que residem 
próximos aos estabelecimentos motiva­
ram a apresentação do projeto. "Existe 
desinformação, unida à falta de respei­
to, que acabou gerando desassossego 
ao cidadão que merece viver dignamen­
te". afirma Fernando Naves. 

o deputado Ge­
raldo Magda pro­
põe o parcelamen­
to do pagamento 
do Imposto Sobre a 
Transmissão Causa Mortis e Doação -
ITCD - de quaisquer bens ou direitos. 
A idéia é facilitar o pagamento do im­
posto pelo herdeiro, que não possuir ou­
tro imóvel, em até seis parcelas trans­
formadas em UPDF. "Esta proposição 
atende às reivindicações dos contri­
buintes de menor poder aquisitivo e é 
uma questão de Justiça", disse Magela. 
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Gilson Araújo 
PP 

A Cãmara Legis­
lativa aprovou pro­
jeto de lei de auto­
ria do deputado 
Gilson Araújo (PP), 
autorizando o Governo do Distrito Fe­
deral instalar telefones nos condomí­
nios ou loteamentos, atendendo assim 
as necessidades sociais bãsicas da co­
munidade que reside nessas áreas. Se­
gundo Gilson Araújo, é justo que os mo­
radores de condomínios sejam benefi­
ciados com os equipamentos públicos 
locais porque são cidadãos que inte­
gram um universo de contribuintes. 

Jorge Cal.lny 
(SI partido) 

As entidades re­
gistradas na Secre­
taria de Desenvol­
vimento Social de­
dicadas ao atendi­
mento materno-infan amparo à 
velhice,serão beneficiadas com o Proje­
to de Lei de autoria do deputado Jorge 
Cauhy. 

A proposta estabelece normas e crité­
rios para que todos os objetos achados 
em locais públicos e não reclamados 
em 180 dias. sejam revertidos às insti­
tuições assistenciais de reconhecida 
utilidade pública do DF. 

O crescimento ver­
tical de Taguatinga, 
Ceilândia e Paranoá 
está sendo discutido 
pela Câmara Legisla­
tiva. A proposta foi apresentada pelo deputa­
do José Edmar Cordeiro (PFL), alterando o 
gabarito d09 lotes situados nas principais 
avenidas. "E uma forma de ampliar a voca­
ção empresarial destas cidades, colaborando 
para a geração de empregos na área de cons­
trução civil e comercial", arguIIjenta o.depu­
tado. 
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Odilon Aires 
PMDE 

Por considerar a 
Avenida Comercial 
do Cruzeiro de gran­
de importância 
o desenvolvimento 
da cidade, garantindo o at(:llC1irrlen 
demanda reprimida e proporcionando a 
~eração de empregos, o deputado Odi­
[on Aires, presidente do PMDB/DF, 
apresentou projeto de lei autorizando a 
implantação do centro comercial, que 
ficará entre o Cruzeiro Velho e o Cruzei­
ro Novo, onde já exist,,: infra-estrutura, 
e tem o apoio da comunidade. 

Lúcia Carvalho 

A deputada 
cia Carvalho 
continua na 
em defesa do 
~e Rogério Pi 
~::on Farias. No último 4 deu en-

trada novamente no projeto de lei 
que assegura a gratuidade do lazer 
e dos serviços existentes no local, 
como banheiros e estacionamentos. 
Este mesmo projeto já foi aprovado 
pela Câmara, mas o governador ve­
tou pelo simples fato da lei usar o 
nome Parque da Cidade como a po­
pulação chama o espaço. 

Manoel Andrade 
PP 

Um dos últimos 
projetos apresenta­
dos pelo deputado 
Manoel de Andrade 

IN), o Manoelzinho, 
~ste final de ano estabelece uma pen­
são especial, a ser paga pelo GDF, para 
os cônjuges de pessoas assassinadas 
que foram vítimas de crimes hedion­
dos. A idéia do projeto surgiu a partir 
da apuração do enorme número de cri­
mes praticados contra os trabalhado­
res, que deixam suas famílias órfãos e 
sem fontes de sustentação. 

Mais uma exposição de pintura 
desta feita da artista Marta 
Jabuonski - veio esta semana 
confirmar a extrema utilidade do 
Espaço de Convivência, área 
alternativa instalada no primeiro 
subsolo da Cãmara Legislativa. 
Por iniciativa da Primeira 
Secretaria, o Espaço de 
convivência foi inaugurado em 

. fevereiro deste ano, onde antes era 

. uma garagem. De lá para cá foram 
organizadas duas exposições, o 
Encontro da Páscoa, o excelente 
debate "A saúde fisica e mental e 
o stress" , além das comemorações 

Mil de Lourdes Abadia 
PSDB 

mais re­
deputada 

Maria de Lourdes 
Abadia (PSDB-DF) 
regulamenta o fun­
cionamento das academias de artes 
marciais no DF. O bárbaro assassinato 
de Marco Velasco mostrou "a inexistên­
cia de legislação na maioria destas ins­
tituições". Entre outras exigências, as 
academias acompanharão os alunos 
com médicos.e psicólogos para detecta­
rem desvios de personalidade e sinais 
de violência. 

O projeto do De­
putado Maurilio Sil­
va (PP) prevendo 
uma assistência ao 
menor caraente 
faixa de 7 a 18 anos aqueles 
que trabalham nas ruas - o engraxate, 
lavador de carros, o que fica em casa 
cuidando dos irmãos e o que não traba­
lha, ainda, mas está em processo de 
aprendizagem profissional. Finalmen­
te, será, atendido aquele que já está de­
sencaminhado, mas que pode ser recu­
perado antes de cometer uma infração. 

O AME como será conhecido deverá 
ser sancionado pelo governador Joa­
quim Róriz ainda no corrente ano. 

Padre Jonas 
PP 

Preocupado com a saú­
de das crianças que fre­
quentam a Rede Oficial de 
Ensino do Distrito Fede­
ral, o Deputado PADRE 
JONAS apresentou Projeto de Lei que cria nas es­
colas públicas Postos Médico-Odontológicos para 
atendimento aos alunos de 1 9 e 2 9 Graus. Na justi­
ficativa apresentada, Padre JONAS afmna que o 
acompanhamento médico odontológico de nossas 
crianças junto às escolas trará diversos beneficios, 
tanto para elas, como para seus pais, reforçando a 
integração família-escola, com o Estado garantindo 
a saúde de nossos futuros dirigentes. 

pelo Dia Internacional da Mulher, 
e.m março. 

Com localização estratégica - em 
frente às agências bancárias, 
Correios e ASCAL - o ESPAÇO 
visa, primordialmente, promover 
atividades sócio-culturais, como' 
define Ieda Rebelo Nasser, chefe 
do Setor de Assistência Social da 
Cámara Legislativa e grande 
incentivadora da idéia. Ieda 
anuncia para o mês de dezembro a 
exposição "1968 - A rebeldia na 
UnB", o resgate do movimento 
estudantil após 25 anos. 

Pedro Celso 
PT 

O último ato legis­
lativo apresentado 
pelo deputado dis­
trital Pedro 
(PT) foi uma 111110""'" 
hipotecando solidariedade ao senador 
Eduardo Suplicy (PT-SP) por ter tido a 
iniciativa de solicitar a instauracão da 
CPI do Orçamento. O trabalho dOa CPI. 
atualmente, faz parte do cotidiano do 
povo brasileiro, detonou a nossa "ope­
ração mãos limpas". Segundo Pedro 
Celso (PT), a CPI possibilitará cassar. 
prender e sequestrar os bens dos cor­
ruptos. 

Peniel Pacheco 
PTS 

Toda verba desti­
nada à publicidade 
dos poderes Execu­
tivo e Legislativo de­
verá ter 10% reser­
vados para 
da violência, drogas e Aids, nq rádio, 
TV, jornal, revista e outdoor. E o que 
prevê o Projeto de Lei apresentado pelo 
Deputado Distrital Peniel Pacheco no 
mês de novembro. 

Ao destinar esse percentual para 
campanhas, Peniel espera fazer com 
que o Estado contribua significativa­
mente para diminuir os malefícios que 
afetam à sociedade. 

Rose Mary Miranda 
PP 

N o período de 
janeiro a outubro 
de 94 ficam sus­
pensos, para os 
deputados distrí- ':::--'"7'"---::::--=------' 
tais, os serviços da '-'U .... H'~ 
Legislativa. Com o projeto a depu­
tada Rose Mary quer evitar que os 
distritais utilizem a gráfica para im­
pressão de propaganda eleitoral, 
tais como; santinhos,cartazes' ade­
sivos, etc. Os trabalhos gráficos ad­
ministrativos da Câmara Legislati­
va não serão atingidos pelo projeto_ 

Salviano Guimarães 
PSDB 

Na defesa da po­
pulação que mora 
nos assentamentos 
do Distrito Federal. 
o deputado Salviano 
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Guimarães (PSDB) apresentou projeto 
de lei que garante a escritura pública 
para os lotes semi-urbanizados dos as­
sentamentos, tal qual ocorre em outras 
localidades do país de maneira que seja 
possível trazer mais tranquilidade para 
as famílias residentes nos asst l.tamen­
tos. 

Tadeu Roriz 
pp 

Para melhorar 
imagem da 
Legislativa 
população 
to Federal, o deputa-
do Tadeu Roriz apresentou Projeto de 
Lei criando o Programa' 'Horário Legis­
lativo", na Rádio Cultura FM. A propo­
sição propõe que o programa seja vei­
culado nDS dias úteis, no horário de 
22:00 às 22:30 horas, devendo divulgar 
o dia-a-dia da Cãmara L(gislativa e ain­
da os principais tópicos constantes do 
Diário do Poder Legislativo Local. 

Wasny de Roure 
PT 

Foi apresentado 
na última terça-
feira, 23, o proj 
do dep_ Wasny 
Roure que autori 
za o Poder Executivo a implantar a 
Colônia Agrícola Sucupira, na Re­
gião Administrativa do Núcleo Ban­
deirante. O projeto visa atender a 
reivindicação da comunidade que 
vive e trabalha no loca1,f..~rrnada de 
aproximadamente 150 famílias de 
agricultores, na maioria posseiros. 



P
assara toda a tarde na ex­
pectativa de que o sol se 
passasse e caísse aquela 
noite tão esperada por 

. ela. 

Massageara os cabelos, 
perfumara-se com cuidado e 
colocara aquele vestido branco 
que havia usado no revéillon a 
fim de que lhe trouxesse boa 
sorte. Por baixo, a calcinha de 
renda branca, pequena e quase 
vulgar escolhida a dedo num 
sex-shop, especialmente para 
aquela noite de loucura, no 
apartamento de um homem 
tão desejável. Não esquecera 
de nada, nem mesmo da gota 
de perfume entre os seios e os 
esmalte vermelho sangue nas 
unhas. 

Ele por sua vez passara o fim 
da tarde tomando providências 
para a noite. Fiscalizou a lim­
peza do apartamento, escolheu 
os lençóis, pôs vinho e cham­
panhe na geladeira e saiu, a 
fim de buscar uns papelotes de' 
cocaína para que depois de 
cheirá-los, conseguissem es­
quecer as regras do bom senso 
e moral e fossem ao fundo de 
todas as loucuras. 

Conheceram-se numa boite, 
cerca de dez dias antes desta 
estrondosa noite e até ,então, 
não haviam encontrado o.utra 
opo.rtunidade de estart:jm jun­
tos. Não. sabiam nada um do. 
outro., mas suas mentes não. pa­
ravam de imaginar. 

Ela viera do interio.r há seis 
anos e já fizera de tudo. para se 
manter, desde trabalhar no. Co.­
mércio. até acabar co.mo. garço.­
nete daquela bo.ite suja e em­
bo.ra fosse inculta, po.ssuía um 
co.rpo mo.reno. de seio.s farto.s e 
nádegas firmes e vo.lumo.sas 
que se roçavam po.r baixo. da­
quela tanga minúscula co.m a 
qual trabalhava. Era, de fato., 

. 'cabível de enlo.uquecer aquele 
ho.mem de 42 ano.s, culto., riCo., 
mas so.litário. no. seu mundo. tão. 
conturbado, o.nde se esco.ndia 
atrás das o.rgias barulhentas e 
sua frequente bebedeira. Mas 
era um ho.mem bo.nito., máscu­
lo. e desejável para aquela mo.­
ça de uma vulgaridade até in­
gênua para seus quase 30 ano.s. 

Ela saiu de seu Kitchnete às 
.23:00 com seus salto.s altíssi­
mo.s e sua bo.ca carmim e às 
23:30 chego.u ao. endereço. da-

RESE NBA 

o Lalau o Fantasma do 
Macuco - Carlo.s Mo.reira 
Santos - Nascido em Santo. 
André, o auto.r reso.lveu rea­
lizar o. so.nho de escrever 
um livro. depois de sofrer sé­
rio acidente que não o dei­
xo.u 'mais trabalhar. Esco­
lheu então narrar a história 
do seu próprio pai, mes­
clando ficção com fatos ve­
ridicos. O resultado está nas 
192 páginas impressas na 
Gráfica A Tribuna de San­
tos, em 1990. 

o Há Angústia pelo 
Embuste - Poesia, por J. 
Cardias - professor no Co­
légio Heitor Lira, no Rio, e 
funcionário do Departa­
mento de Bacteriologia da 
Fundação Oswaldo Cruz, 
este não é o primeiro livro 
de J. Cardias. Antes, publi­
cou o "Gira de Poesias", em 
1989, além de ter sido pre­
miado, em 1987, com o IV 
Troféu Literário Zumbi dos 
Palmares, da prefeitura 
municipal de São Paulo. Rio 
de Janeiro, 1991. 
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o Luciana Lemos Saldanha 

do pelo. telefo.ne: Ladeira do.s I 
Tabajaras, no. mesmo. bairro. 
que mo.rava, Co.pacabana. O' 
po.rteiro. interfo.no.u para o. 
apartamento. 901 e uma vo.z ex­
tremamente sensual o.rdeno.u 
que subisse. Quando. entro.u ne 
apartamento., ainda tímida, fo.ra 
recebida co.m entusiasmo. po.r 
seu anfitrião. e espanto.u-se co.m 
tantas o.bras de arte, tapetes lu­
xuo.So.S, co.m suntuo.sidade do.' 
ambiente; algo. que ela quase 
nunca via, mas jurara um dia 
alcançar, mesmo. que de fo.rma 
não. muito. ho.nesta po.sto. que 
po.r seu pensamento. só haveria 
duas formas de alcançar isso: 
num casamento. co.m alguém 
de alta po.sição. o.U co.m a venda 
de seu co.biçado. co.rpo.. 

O que realmente mais go.sta­
ra, fora do. so.m ambiente, da 
meia luz e do. vinho. já esperan-: 
do., atenções nunca recebidas' 

o Grito, logo existo! -
Coletânea de poesia-protes­
to, por NUto Maciel - Den­
tro da idéia de que a vida 
não está para sussurros, e 
muito menos para emude­
cimentos, Nilto Maciel con­
vidou dezessete poetas a 
participar de um projeto li­
terário que reuniria poemas 
de protesto político e social. 
O resultado ai está, nestes 
belos poemas que, embora 
de protesto., não perderam a 
ternura. Publicação da Re-' 
vista Literatura, 1992. 

antes. As ho.ras passavam e o. 
papo co.rria so.lto. e à medida 
que o.S copo.S de vinho. iam sen­
do tomado.s, aumentavam cla­
ramente a desinibição. e a exci­
tabilidade daqueles do.is, o. ca­
belo já estava so.lto., a bo.ca sem 
bato.m pelo.s beijos que tro.ca­
vam, o sapato. se perdera e o.S 
lençóis no quarto. fo.ram esque­
cido.s po.r ele. Deito.u-a no. 
chão., sobre as almo.fadas e co.m' 
a bo.ca retiro.u-lhe a calcinha 
enquanto. . ela enfiava suas 
unhas vermelhas naquelas co.s­
tas tão desejadas. 

Não se sabe co.mo., em meio. 
a toda aquela bebedeira e 
aquela vontade de tê-la, ele 
co.nseguiu lembrar da co.caína 

ique havia co.mprado.. 
Levanto.u-se e fo.i até o. quarto. 
o.nde cheirou alguns papéis. 

,Trouxe os o.utro.s para a sala 
o.nde o.fereceu a ela, que nego.u 

Joanyr de Oliveira 

LUTA 
A (R)MADA 

S.S. Prlntlng & Grophlc OesJgn 

o Luta A(R)mada­
Poesia, por J oanyr de 
Oliveira - para Caludio 
Feldman, um dos 
prefaciadores do livro, 
Joanyr de Oliveira é um do.s 
raríssimos poetas que 
conseguem associar o 
cósmico e o social. Luta 
A(R)mada foi impresso nos 
Estados Unidos por S.S. 
Printing & Graphic Design, 
em janeiro de 1992, com 
107 páginas. 
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dizendo. que não. go.stava da­
quele tipo. de "barato.", dizen­
do. que ia embo.ra, já dirigindo­
se para a porta. Fo.i quando ele 
enlo.uquecido. e co.m toda a 
frieza de um ho.mem proble­
mático. enlo.uquecido. pela dro­
ga e pelo. desejo. não. satisfeito, 
precipito.u-se para ela na inten­
ção. de surrar-lhe exatamente 
co.mo fazia com a espo.sa já tão 
longe pelo.s maus trato.s. 

Ela co.rreu pelo.s cômodos e 
acabo.u entre o. so.fá da sala de 
T.V. e da janela, ameaçando se 
jogar se ele não. parasse. Ele, 
enlouquecido. de ódio., de súbi­
to., a empurrou. 

Eram seis ho.ras da manhã 
quando. ele desceu e na sua 
versão. mentirosa, co.nto.u ao 
po.rteiro que ela era lo.uca e ha­
via se jo.gado. enquanto. ele fora 
ao. banheiro. urinar. 

No. mo.mento. em que o. pdXc".,. 
\\II%i~ 

teiro. co.rria para segurar a cu:. . 
,rio.sidade de o.utro.s mo.radores 
aco.rdado.s pelo barulho., ele pe­
go.u seu carro. e fugiu. 

No chão., aquele belo corpo 
jazia sem vida e o. vestido. bran­
co. do revéillo.n se misturava 
co.m o. vermelho. sangue que 
po.r iro.nia, ela também usava 
nos dedo.s. 

No. carro., ele co.rria como 
lo.uco, fugindo. da po.ssibilidade 
de enco.ntrar a po.lícia. Parou 
num sinal e tiro.u algo. do. bolso: 
ele havia trazido. a calcinha. 

_. 
II1II, . 

o O livró de primeiros 
socorros (Jogos e exercíci­
os lúdicos) -Simão de Mi­
randa - Pro.f~ssor de Edu­
cação Artística da Fundação 
Educacional / do Distrito Fe­
deral, o autor direciona esta 
,publicação aos alfabetiza­
dores, dinamizadores esco.­
Ilares e todos professores de 
educação artística interes­
sados em fazer uma aula 
mais dinãmica, como ele 
mesmo define. 90 páginas 
leditora Thesaurus Asefe, 
1991. 
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, a razão e a emoção, 
em muitos casos são 

de bem e mal, 
e Diabo, dúvida e fé. 

Para o escritor que rom­
com o catolicismo de 
formação e na maturi­
duvidava de tudo e to­
não havia verdades 
mentiras) absolutas. 

ele um ceticismo 
V"-"'~"L.V, mas não nihilis­

ou linearmente pessimis­
Pelo contrário: Machado 

penhou como ne­
escritor de seu tempo 

apontar nossas fraque-
nossas ilusões superfi­
e nossas tragédias. 

Prestes a morrer, recusou 
presença de um padre em 

casa, alegando que "se· 
hipocrisia" da parte de-

Anticlerical sim, mas não 
ao contrário do que diz 
Miguel Pereira em seu 

estudo da vida e 
do escritor. É um dos 

da autora. Ela 
II>"T1T'Tn,'" que Machado de As­

aos 21 anos, quando 
l!Il .... v ...... ,'-'vu. a escrever no Diá-

do Rio perdera inteira­
"os restos de sua 

fé". Não é o que 
constata no primeiro li­
de poemas, Crisálidas. 

lyUUH\_aUlVem 1864, quando 
escritor tinha 25 anos. 
Basta citar três poemas 

livro: "O dilúvio" ("E 
som de nossos cãnticos/ 
fumo do holocausto! de­

a cólera! do rosto 
Senhor"), "Fé" ("No tur­
mar da vida! onde par­

do crime a alma nau-, 
a derradeira bússola 

seJa,'! Senhór, ÚÍa palá~',' 

vra") e "Caridade" (E tu, ó 
caridade, ó virgem do Se­
nhor,! no amoroso seio as 
crianças tomaste! e entre 
beijos - só teus - o pranto 
lhes secaste/ dando-lhes 
pão, guarida, amparo, leite 
e amor"). 

Machado de Assis foi um 
agnóstico que buscava o 
equilíbrio entre a razão e o 
sentimento, a fé transcen­
dental e a dúvida existenci­
al. Antidogmático, defendia 
a separação entre a Igreja e 
o Estado. De seus livros se 
deduz que era um assíduo 
leitor da Bíblia. São fre­
quentes as citações, de tre­
chos ou personagens bíbli­
cos, quando não paródias 
do estilo e dos preceitos 
contidos na Bíblia. Usou a 
linguagem da cristandade, 
especificamente da religião 
católica, para denunciar 
seus equívocos. Estranha­
mente, este é um dos aspec­
tos menos estudados de sua 
obra. 

A ambiguidade da fé 

Católicos praticantes, be­
atos e padres inundam os 
livros de Machado de Assis, 
a começar de Lívia, no ro­
mance de estréia, sintoma­
ticamente intitulado Res­
surreição. Também D. 
Fernanda, de QuiDcas 
Borba. frequentadora da 
igreja de Santo Antonio dos 
Pobres, e para quem "não 
se deve amar a ninguém 
como a Deus". Santos, em 
Esaú. e Jacó, acredita na 
promessa do juramento, 
bem como Perpétua, uma 
beata. A mãe de Bentinho, 
em Dom Casmurro quer 
cumprir a promessa de fa­
zer dele um padre. 

Nenhum dos personagens 
machadianos nega Deus. 
Bentinho é acusado de ser 
ateu, mas isso por uma Ca· 

Artigo, , 

pitu magoada e ofendida pe­
la acusação de adultério. 
Ele mesmo, ex-seminarista, 
nunca demonstra isso. 

Ressalta-se, porém, que a 
ambiguidade é uma das ca­
racterísticas mais notáveis 
dos personagens de Macha­
do. O dilema deles se dá. 
quando querem ser e não 
ser ao mesmo tempo. Sem 
qualquer maniqueismo, a 
criação machadiana des­
cama as contradições e a 
complexidade do espirito 
humano, relativizando con­
ceitos e realçando os para­
doxos da existência. Um ví­
cio pode ser uma virtude, 
dependendo do fim almeja­
do. No final de A Mão e a 
Luva, Guiomar e Luis Al­
ves, unidos num casamento 
de interesses, afirmam que 
a ambição não é defeito, é 
virtude. Quincas Borba, em 
Memórias Póstumas de 
Brás Cubas. considera a 
inveja uma virtude, por ser 
uma "admiração que luta, e 
sendo a luta a grande fun­
ção do gênero humano, to­
dos os sentimentos belico­
sos são os mais adequados à 
sua felicidade". Nesse 
mesmo livro o persona­
gem-narrador afirma, com 
humor, que "o vício é mui­
tas vezes o estrume da vir­
tude" . 

Esse jogo de contrastes, 
em que tudo é e não é, pode 
deixar no leitor distraido 
uma impressão de amorali­
dade, como se o escritor e 
seus personagens apenas 
expusessem, a, realida(Íe, da;' 

natureza humana, sem ne­
nhuma intenção de emitir 
juízo de valor. Se analisar­
mos sua obra com atenção e 
cuidado descobrimos, pelo 
contrário, que Machado de 
Assis faz uma profunda 
condenação dos defeitos 
humanos - a hipocrisia, a 
vaidade, o egoísmo, a inve­
ja, a ganãncia, a religiosida­
de como aparência social. 
São vícios entranhados na 
moral burguesa represen­
tada por seus personagens. 

Os homens e mulheres 
machadianos vivem domi­
nados por três obsessões: 
amor, dinheiro e poder, ar­
quétipos universais. Todos 
nós desejamos ou precisa­
mos pelo menos dos dois 
primeiros elementos. Mas 
em Machado o amor /é ge­
ralmente correlacionado a 
ascensão social e o dinheiro 
é um instrumento de poder. 

Com essa ética utilitária, 
os personagens se debatem 
numa cadeia de dilemas in­
solúveis. Lutam para mu­
dar seus destinos, mas ao 
consegui-lo se anulam, se 
mutilam, ou simplesmente 
se autodestroem. Não há sa­
ídas sem contradições e pa­
radoxos. 

Os conflitos estão im­
pregnados de valores religi­
osos, como predestinação, 
pecado e culpa, ascetismo, 
castidade e redenção, devo­
ção e fé. São atributos não 
exclusivos do cristianismo, 
encontrando-se em religiões 
anteriores e até nas mitolo­
gias da Antiguidade,' mas' 

---------
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que deixaram marcas pro­
fundas na cultura ocidental 
a partir da doutrina cristã. 
Em Machado. a civilização 
cristã está em permanente 
conflito com o instinto amo­
roso. 

Labirintos de paixões 

Lívia, no primeiro roman­
ce de Machado, exprime sua 
crença na predestinação ao 
rejeitar Meneses ("Deus não 
nos fez para que o amor nos 
unisse") e Felix ("O destino 
ou a natureza não nos fez 
um para o outro"). A soltei­
rona Dona Tonica, em 
Qumcas Borba. é uma de­
vota de Nossa Senhora da 
Conceição, mas sua idéia de 
predestinação está vincula­
da a interesses pessoais e 
afetivos, como ao referir-se 
a Rubião: "Esse mineiro rí­
co era destinado pelo céu a 
resolver o problema do ma­
trimônio". Em Esaú e Ja­
có, a paródia bíblica come­
ça no título, e o mote de 
toda a história é a suposta 
predestinação de Pedro e 
Paulo, irmãos gêmeos que, 
como seus modelos bíbli­
cos, estariam destinados a 
cumprir um futuro grandio­
so. 

Adultério, tema recorren­
te na obra de Machado de 
Assis, é geralmente visto 
como pecado e punido. O 
patético Felix teme perder a 
liberdade se casar com Lívia 
mas só desiste do projeto ao 
suspeitar que a viúva pode­
rá trai-lo, como denuncia 
uma carta anônima. No 
mesmo Ressurreição, 
Luis Batista considera-se 
"pecador miserável" por 
trair a mulher constante­
mente. E Felix "confessa" 
seu arrependimento por ter 
desconfiado de Lívia e lhe 
implora "perdão da culpa 
que cometera". Aliás, este é 
o romance mais casto de 
Machado. 

Em laiá Garcia. Estela 
receia gostar de Jorge, sen­
do casada, e transforma-se 
numa adúltera. "Teria as 
lutas e as primeiras dissi­
mulações; uma vez subju­
gada, iria direito ao mal". 
Em Qumcas Borba. Rubi­
ão reflete "Mas que pecado 
é este que me persegue? ( ... ) 
Que tentações são estas?", 
por gostar de Sofia, mulher 
de seu amigo Palha. Rubião 
ouvia "a guitarra do peca­
do, tangida pelos dedos de 
Sofia". Em Dom Casmur­
ro o suposto adultério de 
Capitu é considerado não só 
pecado; motiva Bentinho a 
rejeitar a paternidade de 
seu filho. 

Uma exceção é Virgilia, 
de Memórias 
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Apesar de católica, frequen­
tadora de missas, ela trai o 
marido sem nenhuma cul­
pa, e nunca é descoberta. 
Mas seu amante, Brás Cu­
bas, demonstra conflitos in­
tensos. Nos capítulos "É 
minha!" e "O embrulho 
misterioso" há uma curiosa 
metáfora de sua relação 
com Virgilia. O titulo do 
primeiro capítulo refere-se 
tanto à conquista consu­
mada quanto ao achado de 
uma moeda de ouro no 
chão. A consciência de Brás 
Cubas lhe diz que não deve 
ficar com a moeda e ele a 
envia para a polícia. No ca­
pítulo seguinte ele encontra 
um embrulho com muito 
dinheiro e guarda para si. 
Ou seja: a mulher é de ou­
tro, mas ao mesmo tempo é 
dele; amá-la implica uma 
parcela de culpa, criada pe­
las leis sociais. 

Pecado, culpa, arrepen­
dimento, confissão - dog­
mas do cristianismo que se 
completam com a punição, 
e não só de adultério. 

Em Dom Casmurro a 
punição vem com a morte 
de Ezequiel, o filho de Capi­
tu e Bentinho que ele sus-, 
peita do amigo. Morre de fe­
bre tifóide em Jerusalém, 
cidade cuja destruição foi 
prevista pelo profeta homô­
nimo. Felix, o cético, não 
consegue dar sequência ao 
seu processo de ressurrei­
ção moral e permance um 
ser nulo, solitário, sepulto. 

Quincas Borba, o herege, 
criador do Humanitismo, a 
"religião do futuro", morre 
louco, assim como seu dis­
cípulo Rubião, que cobiça­
ra, em vão, a mulher do 
amigo Palha. O alienista 
Simão Bacamarte ousa fa­
zer em seu sanatório a sepa­
ração de "governo temporal 
e governo espiritual", cai ví­
tima de seu próprio cientifi­
cismo e racionalismo, in­
ternando-se no hospício. 
Em suma, a transgressão 
das leis naturais, das leis 
divinas ou das leis sociais 
tem um preço alto inevitá­
vel. 

A ambição, tema tão caro 
a Machado, é uma virtude 
mas também um vício des­
truidor, se levada às últimas 
consequências, se tornar-se 
um fim em si mesma. Em 

'qualquer caso, o burguês 
concilia ambição com fé em 
Deus. Para Rubião, a heran­
ça deixada por Quincas 
Borba é "um sonho que 
Deus Nosso Senhor lhe da­
va", e ele agradece a Provi­
dência, prometendo missas, 
"dez missas", porque 
"Deus não falta a quem 
promete". Bentinho garoto 
também promete "rezar mil 
padre.nossos e mil ave-ma­
rias", mas, paradoxalmen­
te, desde que não vá para o 
seminário, ficando livr~ pa-

ra realizar sua verdadeira 
ambição: ficar com Capitu, 
mas por quem vai se consi­
derar traído. 

Ainda no romance Quin­
cas Borba, Palha cultiva 
sua religiosidade afmada 
com ambições materiais, e 
socíais. Um passeio pela 
Europa depende mais "da 
vontade de Deus", porque 
"a Divina Providência é que 
manda o melhor". Sua prá­
tica de vida é pródiga em 
valores anticristãos: ele é 
egoísta, hipócrita, vaidoso. 
A religião, portanto, em Ma­
chado de Assis, na maíoria 
de seus personagens, é um 
verniz que não encobre uma 
essência abjeta. 

Isso fica bem nítido em 
Memórias Póstumas, o 
romance majs amargo des­
se escritor. E um livro com 
cheiro de formol, mistura de 
hospital e cemitério. E o 
único texto machadiano em 
que o adultério fica explícito 
e não traz prejuizo moral a 
seus protagonistas. A adúl­
tera Virgilia é uma católica 
praticante que "rezava to­
das as noites, com fervor, 
ou, pelo menos, com sono". 

Aparentemente, Machado 
não nega a religiosidade 
como fator humano funda­
mental, mas condena o uso 
que as pessoas fazem da re­
ligião. Evidências não fal­
tam, sobretudo em Dom 
Casmurro. A hipocrisia 
dos devotos está bem carac­
terizada em José Dias, para 
quem "Deus é dono de tudo; 
ele é, por si, a terra e o céu, o 
passado, o presente e o fu­
turo", elogia e frequenta a 
igreja mas é de fato um pa­
rasita, bajulador, intrigante 
e venal. A vaidade da pom­
pa do ritual religioso está 
expressa na cena da procis­
são, em que José Dias dis­
puta com Pádua o status de 
carregar o pálio. Capitu iro­
niza os parãmentos dizendo 
a Bentinho "melhor que 

. padre só cônego, por causa 
das meias roxas. O roxo é 
uma cor muito bonita". 
Bentinho compara Deus 
(Jeová) ao banqueiro Ro­
thschild (na época o princi­
pal credor da dívida externa 
brasileira), só que Deus é 
"muito mais humano ( ... ), 
perdoa as dívidas integral­
mente". Como se não bas­
tasse, Bentinho proclama 
que na vida todos exercem a 
prática simultânea de peca­
dos e virtudes. . 

Outra critica contundente 
à fragilidade de certos valo­
res religiosos está em Me­
mórias Póstumas, quan­
do um cônego aparentando 
"austeridade e pureza" é 
caracterizado como "espíri­
to medíocre" que vê apenas 
o lado superficial da igreja, 
"a hierarquia, as preemi­
nências, as sobrepelizes, as 
circunflexões" . 

Relatividade dos valores 
A obra de Machado está 

sempre nos dizendo que 
não basta cultivar e cultuar 
a ética cristã. Uma doutrina 
moral baseada somente na 
relação do homem com 
Deus é insuficiente para 
aperfeiçoar e redimir a hu­
manidade. Essa ética deve 
nortear a relação do homem 
com seu próprio semelhan­
te. O escritor enfatiza tal 
idéia em diversos contos 
que ferem tabus eclesiásti­
cos e valores religiosos ab­
solutos. 

Em A Igreja do Diabo 
há uma inversão de papéis, 
os vícios tornam-se virtu­
des, mas os fiéis desviam-se 
dos preceitos diabólicos e o 
que é virtude é visto como 
vício pelo Diabo. Em O En­
fermeiro a ironia é total: 
um ex-secretário de padre 
mata um velho doente a 
quem servia como enfer­
meiro e, mesmo não sendo 
religioso, manda rezar uma 
missa pelo defunto e desco­
bre depois que fora nomea­
do herdeiro da fortuna do 
velho. No Manuscrito de 
um Sacristão um padre se 
apaixona pela prima, sem 
consumar a relação. Em 
Adão e Eva um persona­
gem afrrma que foi o Diabo 
quem criou o mundo, Deus 
apenas consertou a obra, e 
esta é a nova versão narra­
da. Em O Cônego o perso­
nagem-titulo está preocu­
pado com o estilo do sermão 
que redige, não com as idéi­
as q~e deveria transmitir. 

Entre Santos é um diálogo 
entre São Francisco de Sa­
les, São João Batista, São 
José e São Miguel dentro de 
uma igreja, sobre os devotos 
que vão lhes pedir ajuda, 
tudo num tom sarcástico e 
cético. 

Depreende-se que bem e 
mal, certo e errado são con­
ceitos limitados e relativos 
demais, duas faces de uma 
mesma moeda, que não al­
teram a condição tragicô­
mica do ser humano. A fé 
pura é uma ingenuidade, 
enquanto a razão iluminista 
da sociedade organizada é 
incapaz de absorver, assimi­
lar e iluminar os mistérios 
da existência. 

Aí está o caráter moderno 
e universal da obra macha­
diana. Seus heróis, ao rom­
perem a barreira do pensa­
mento autoritário e dogmá­
tico, se chocam com o meio 
social e nunca escapam ile­
sos. Temos instinto contra 
razão, representada pela 
sociedade e sua ordem 
montada racionalmente, 
suas instituições e ideologi­
as sacramentadas. Félix é 
um rebelde em sua desilu­
são, prefere "não obedecer 
as paixôes, mas aborrecê­
las ou sufocá-las". Sua li­
berdade individual vale 
mais que as regras estabe­
lecid'=lS, nas quais não acre­
dita. 

Em contraposição, Estela, 
de laiá Garcia reprime o 

Brasília, 30 de novembro de 1993 

amor tardio que nom des­
pertarido por Jorge, uma 
vez que é casada. Frei Si­
mão, .do conto homônimo, 
entra para o convento não 
por vocação, mas por uma 
frustração amorosa, e. fica 
louco ao rever na igreja sua 
antiga paixão, que lhe foi 
negada por decisão do pai, 
considerando-a inferior so­
cialmente. Bentinho faz tu­
do para não entrar no semi­
nário, com entendo até o 
"pecado" de desejar a mor­
te da mãe que prometeu a 
Deus fazê-lo padre. No conto 
O Caso da Vara Damião 
foge do seminário e na casa 
de sua protetora ele vira 
cúmplice do espancamento 
de uma simpática e frágil 
escrava, de quem sentia pe- -
na, mas não queria contra­
riar a dona da casa que o 
"salvara" . 

Quando o instinto vence a 
razão, o resultado é trágico. 
A tragédia de Felix é sua 
morte em vida, sua soli~() 
sem fim. Rubião torna.; 
um capitalista mas não tem 

. o espírito que move o capi­
talismo, a acumulação e a 
volúpia do lucro; ele precisa 
mais de amor que de di­
nheiro, e ao descobrir isso, 
perseguindo o primeiro, 
perde o segundo e a própria 
lucidez. Brás Cubas não 
cumpre nenhum dos desíg­
nios da sociedade, tornan­
do-se um morto-vivo, ou um 
vivo-morto. 

Neste sentido, os perso­
nagens machadianos são 
virtualmente perdedores, 
derrotados sociais e exis­
tenciais. Na busca de di­
nheiro, amor e poder, vio­
lam a ética cristã que pron~­
Iam. Se condenam o utiL,d· 
rismo das relações huma­
nas, isolam-se, anulam-se, 
como Luis Garcia, Dom 
Casmurro, Felix, Jorge, Es­
tevão, Estela, Bras Cubas 
etc. Praticam suicídio mo­
ral. É a impossibilidade de, 
ao mesmo tempo, ser e não 
ser, ter e não ter. A vida é 
uma quimera e Deus um 
brinquedo nas mãos dos 
homens, que o utilizam de 
acordo com suas conve­
niências. 

Muitos seminários brasi­
leiros proibiram que seus li- -
vros fossem lidos pelos alu­
nos, vendo em Machado um 
ateu, um herege. Mas a sua 
desesperança, o seu ceti­
cismo e a sua ferina critica à 
inconsistência dos dogmas 
da Igreja representam um 
espelho no qual todos de­
vemos nos olhar. Pode ser o 
caminho para dignificar o 
gênero humano, para que 
este possa, no mínimo, tor­
nar-se mais consciente de 
seus próprios absurdos. 

o Jason Tércío - Jornalista e escritor. Autor do romance ".Pão de q.ueijo em Hyde Park" 
(Achiamé, Rio, 1990), contos e· uma peça- teatral premiados, alem de poemas. Faz 
mestrado em Literatura Brasileira na UnB 



Bernardo Guimarães (1825 -1884), 
consagrado autor de «Escrava Isaura, 

Seminarista" e o «Ermitão de Muquém", 
Juiz Municipal da cidade 
Catalão em Goiás. Neste artigo 

mestre historiador Luís Palacin 
","V~""~"'" a tumultuosa passagem de 

por Catalão, de que 
tou aceso debate na 

Nacional e a queda do 
voJ .......... ".u.v da Província 

o Luis Palacin 
Universidade Federal de Goiás 

ernardo Guima­
rães (1825-1884), 
recém-formado 
em direito em São 
Paulo (1851), ini-

realidade, porém, Ber­
Guimarães em seu 
com as autoridades 

'-'u.~u..u.v, demonstrou 
UJ.u'aUl,",'" diametralmente 

: previsão, constãn­
determinação fêtTea de 
até o fim. 

Quando em março de! 
1861 Bernardo retornava ai 
Catalão para desempenhar 
de novo o cargo de Juiz Mu­
nicipal, encontrou-se com 
uma situação radicalizada: 
o Juiz da Comarca - consti­
tuída pelos Municípios dei 
Catalão e Santa Cruz -, Dr. 
Virgínio Henriques Costa, 
era um pernam bucano l 

enérgico, que ao assumir a 
comarca do Paranaíba em 
1858 se entendera perfeita­
mente com o Presidente da 
Província, Dr. Gama Cer­
queira, no seu propósito de 

·extirpar a violência de Cata­
lão, que se lhes representa­
va como primitiva - causa­
do pelo despotismo irracio­
nal dos coronéis - e intole­
rável para o bom andamen­
to da Província. Os morado­
res do lugar, porém, para os 
quais um certo grau de vio­
lência fazia parte do cotidia­
no habitual, tiveram por 
descabidas as intenções e 
especialmente as medidas 
do Presidente e do Juiz. 

Para acabar, segundo di­
zia, com a raiz da violência, 
o Juiz se julp;ou chamado a 
derrubar o cnefe político lo­
cal, o coronel Roque Alves, 
de Azevedo. Com o aval do 
Presidente, o Juiz recorreu 
aos métodos tradicionais: 
montou "o funcionalismo à 
medida-de seus desejos. JUi­
zes municipais, substitutos, 
?~legados, subdelegados, 
JUizes de paz, escrivãos, tu­
do foi escolhido entre os ho­
mens da sequela do Dr. Vir­
gínio" . 

De acordo com a intepre­
tação de Bernardo Guima­
rães na polêmica que se se­
guiu, o Juiz não agia assim 
por puro amor à Justiça, 
mas movido por um ciúme 
pessoal da influência do ·co- . 
ronel: '"A oem inerecidapo~ 
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pularidade de que aqui goza 
. o coronel Roque Alves de 
Azevedo, a benéfica e legíti­
ma influência que exerce so­
bre o espírito público causa­
ram ciúmes ao Juiz preten-~ 
cioso... Derrubar essa in­
fluência e sobre as ruínas· 
dela fundar a sua própria foi 
o desejo ... e para isso não re­
cuou de meio algum". 

Não se tratava de uma 
oposição politica, como hoje 
seriamos levados a pensar, 
pois em Goiás não tinha en­
trado ainda a comichão par­
tidária: "não era por ideais 
politicos que pugnava, pois 
não há por aqui partidos po­
líticos; o Município de Cata­
lão sempre foi conservador; 
todos os candidatos eram 
conservadores, era simples 
capricho ... " 

Na voz de seus adversá­
rios, oJluiz em vez de dimi­
nuir a violência, só conse-. 
guiu arruínar a cidade: "Há 
cerca de 4 para 5 anos o Ca­
talão prosperava, era talvez 
a população mais importan­
te do sul da província por 
sua população, comércio e 
riqueza. Dessa data em 
diante começou a definhar a 
olhos vistos, como um tor­
rão amaldiçoado, por onde 
passara a peste ou a fome. A 
inalterável bonomia antes 
que reinava entre todos os 
seus habitantes, converteu­
se em cizania, em dissen­
são, em intrigas continua­
mente fomentadas que fo­
ram tomando caráter cada 
vez mais assustador. Muitas 
famílias emigraram... o co­
mércio acanhou-se, a produ­
ção diminuiu consideravel­
mente. Hoje se não fosse al­
p;umas praças ali destaca­
aas e algumas poucas pes-

As eleições de 1860 de­
monstraram a inutilidade 
de todas as maquinaçoes do 

Juiz. O partido do coronel 
Roque ganhou todos os pos­
tos municipais. No partido 
Canella do Juiz "apesar de 
ter por si o oficialismo, a sua 
derrota foi completa" . 

Mas o Juiz não era o tipo 
do perdedor passivo ou con­
formado; "as influências le­
gítimas das localidades em 
que este capitão-mor burIes-· 
co exerce jurisdição ou hão 
de prestar-lhe homenagem 
ou ele as esmaga com a sua 
autoridade". De fato, o Dr .. 
Virgínio encontrou um res­
quício legal para sua vin­
ganças: " ... um absurdo 
processo de sedição colheu 
um considerável número de 
cidadãos honestos daquela 
cidade. Foram pronuncia­
dos, perseguidos, alguns 
presos". Sempre protelando 
o julgamento, ós presos se 
consumiam na cadeia sem 
que o júri fosse convocado. 

Tal era a situação da cida­
de, ao assumir Bernardo 
Guimarães o cargo de Juiz 
Municipru por segunda vez, 
em maio de 1861. Menos­
prezando os adversários, o 
Dr. Virgínio pediu licença e 
foi substituído pelo Juiz Mu­
nicipal. 

No exercício do cargo, 
Bernardo foi incdvel­
mente ativo: convocou, 
imediatamente. o júri. 
deixou correr os prazos 
legais, presidiu a sessão 
e os onze presos foram 
absolvidos. 

A Cãmara, dizendo-se re­
presentante da cidade int~i~ 
la, dirigiu um oficio ao Dr. 

- ._-- ----_.- - - -----_. - --_.----- -- .---- ---_._-----------------_._--

Bernardo Guimarães, 
felicitando-se por sua no": 
meação, e agradecendo-lhe 
pelo júri: "llmo. Sr. A Câma­
ra Municipal desta cidade, 
fiel ao mandato popular 
vem felicitar V. S. pela feliz 
aquisição que acaba de ob­
ter este município com a no­
meação que S.M, o Impera­
dor houve por bem fazer no­
meando V.S. para o impor­
tante cargo de juiz munici­
pal e de órfãos do termo des-· ' 
ta cidade" . 

Inversamente, a noticia 
do júri explodiu junto ao 
Juiz, e o governador Alen­
castre seu aliado, como uma 
aberração da anarquia. e 
uma declaração de guerra. 
Há índícios que permitém 
deduzir que seu primeiro, 
impulso foi declarar o júri 
nulo em virtude de alguma 
falha legal, mas não encon­
trando base juridica sufi­
ciente, partiram para outro 
tipo de revide. 

Encetaram uma campa­
nha, até de ordem nacional, 
tratando de desmoralizar o 
júri e seu Presidente. 

Num artigo do mês de 
agosto, oriundo de Santa 
Cruz, publicado na Impren­
sa Goiana atacava-se ao júri 
e ao Dr. Guimarães, questio~ 
nando sua legitimidade. A 
27 de outubro, uma corres­
pondência publicada no 
Jornal do Comércio do Rio 
insistia em apresentar o júri 
como um ato de leviandade 
do Juiz Substituto Bernardo 
Guimarães e um-triunfo dos 
homens prepotentes e vio­
lentos do lugar; ao mesmo 
tempo destacavam-se as 
providências tomadas pelo 
"jovem governador~' para 
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proteger a ordem e conter a 
violência: "Continuam os 
assassinatos na comarca do 
Rio Paranaiba - dizia o arti­
go. São consequências do 
jubileu que abriu no Catalão 
o Juiz Municipal Bernardo 
Joaquim da Silva Guima­
rães. Felizmente para lá se­
guiu o Capitão Rufrno com 
uma força respeitável..." 

Este e outros artigos pu­
blicados no Jornal do Co­
mércio eram atribuídos ao 
próprio governador - neles 
caracterizado como jovem, 
ativo, destemido, irredutivel 
campeão da justiça e da or­
dem. Encontra-se um apoio 
sólido à atribuição no mote 
irônico com que foi qualifi­
cado o júri de jubileu, pois é 
a mesma expressão com 
que o Presidente se refere ao 
júri no relatório sobre o esta­
do da Provincia que deixou 
a seu sucessor. 

Mas o Juiz e o Governador 
não podiam prever a campa­
nha em que se embarca­
vam: o extraordinário poder 
de fogo do obscuro Juiz Mu­
nicipal. Antigo colaborador 
de A Actualidade, um dos 
jornais de maior difusão do 
pais, Bernardo conseguiu 
que entre outubro de 1861 e 
maio de 1862 fossem publi­
cados dezoito artigos neste 
diário, uns dramáticos, ou­
tros irônicos, mas sempre 
martelando sobre as arbitra­
riedades do Juiz e do Gover­
nador. 

De fato, a medida· básica, 
e intimidatória, tomada pelo 
governo contra os rebeldes 
de Catalão foi saturar a cida­
de e a região, de força poli­
cial, ao mesmo tempo em 
que o Juiz retomava apres­
sadamente suajurtsdição. 

Os catalanos, porém, não 
esperaram passivamente a 
chegada do Juiz e da força: 
num lance audaz, um grupo 
de cidadãos apresentou ao 
Juiz Bernardo uma denún­
cia contra o Dr. Virgínio 
acusando-o de ter criado um 
tumulto para retirar um 
preso das mãos do delegado: 
.. Ameaçados por um inimi­
go já bem conhecido, alguns 
cidadãos quiseram desviar a 
tormenta. O juiz de Direito 
era criminoso por sedição e 
por tirada de presos do po­
der da justiça. 
Denunciaram-no ao Juiz 
Municipal, que 
pronunciou-o nos artigos 11 
e 121 do código criminal". O 
Juiz passava assim de acu­
sador a acusado. Seis cida­
dãos juraram como teste­
munhas ter presenciado o 
fato. 

O Presidente, ao ter co­
nhecimento do processo 
contra o Juiz, "lavrou porta­

'ria de suspensão contra o 
/ juiz municipal"; enviou 

... -- uma força policial e b pró­
prio Chefe da Polícia da Pro-
víncia, Dr. Jubé, mandou 
abrir, de acordo com o Juiz. 
vários processos de respon­
sabilidade contra Bernardo 
Guimarães. Havia, certa­
mente, uma nota p.e exagero 
retórico na denúncia de cin-

- .-,- ~ 
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co de janeiro que publicava 
A Actualidade descrevendo 
a entrada do ano em Cata­
lão: "A primeira aurora do 
ano novo despontou mal­
agourenta para o infeliz po­
vo de Catalão, a 'quem en­
controu gemendo sob o peso 
da mais injustificável opres­
são... A Comarca do Para­
naíba está sendo tratada co­
mo uma Provincia rebelada, 
ou como uma região que 
acaba de ser submetida à es­
pada de um conquistador 
bárbaro. O regime colonial 
está ainda em pleno vigor 
na província de Goyaz; a 
Constituição por aqui pare­
ce que ainda não foi promul­
gada; a primeira autoridade 
da Província só reconhece 
como lei sua vontade; os ou­
tros agentes do poder não 
conhecem outro dever que 
não seja a mais passiva obe­
diência". Mas de fato, a os­
tentação de força e autorida­
de era desproporcionada e 
ominosa: "no Catalão, no 
meio de uma população 
submissa e amedrontada 
um exército de 70 ou 80 
praças, dois capitães, um te­
nente e o chefe de polícia, 
em uma lida incessante de 
recrutamento, de processos, 
de denúncias, de inquéritos 
clandestinos, de sumários 
atropelados, e de prisões ar­
bitrárias!" 

O Chefe de Polícia fazia 
seu inquérito particular, tra­
tando de anular as acusa­
ções contra o Juiz; a força 
militar estacionada na cida­
de, e duas patrulhas volan­
tes percorrendo o Município 
com plena autonomia de re­
vistar e prender suspeitos, 
tinham por função, segundo 
se dizia, reprimir os crimes 
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e proceder ao recrutamento 
militar. O recrutamento, co­
mo é sabido, podia 
constituir-se num castigo e 
chegar a representar uma 
calamidade pública. "O re­
crutamento aqui foi uma 
verdadeira caçada de ho­
mens; atropelou-se toda a 
agente e dispersou-se a po­
pulação por um modo que 
trará grandes padecimentos 
à lavoura e carestia de gêne­
ros no decurso do ano". 

Outra medida, interpreta­
da em Catalão como víngan­
ça do Juiz, foi a separação 
do distrito de Vai-Vem 
constituindo-o município 
independente, quando não 
possuia condições legais mí­
nimas. 

Mas Bernardo Guimarães 
continuava intemerato sua 
campanha em A Actualida- -
de: só em janeiro foram pu­
blicados cinco artigos sobre 
os acontecimentos da Cata­
lão. 

Tanta insistência acabou 
produzindo resultados: nos 
primeiros dias de fevereiro 
chegou a Catalão a noticia 
de exoneração do presiden­
te Alencastre. "Foi aqui re­
cebida com geral aplauso e 
com grandes demonstra­
ções de regozijo a noticia 
que nos veio pelo Correio úl­
timo da exoneração do sr. 
Pereira de Alencastre ... Era 
muito natural que este povo 
se alegrasse com a retirada 
de um administrador que 
parecia ter por missão única 
e especial de seu governo 
oprimir e esmagar o Cata­
lão". 

Embora o presidente con-, 
tinuasse no cargo até junho, 

esperando seu sucessor, e 
tentasse até o último minu­
to o pronunciamento de 
Bernardo Guimarães, o re­
sultado já estava, de fato, 
decidido: repetia-se mais 
uma vez o encontro de Davi 
e Golias, o obscuro Juiz Mu­
nicipal derrotava o Presi­
dente e o Juiz da Comarca; 
a funda, desta vez porém, 
era o novo poder da impren­
sa. 

Não é fácil- para nós che­
gar até a realidade através 
dos estereótipos da polêmi­
ca, grotescos por natureza. 
Corrigido, contudo, o exces­
so deve corresponder à ver­
dade, o tipo do Presidente e 
do Juiz, que se colige dos fa­
tos e comentários dia-a-dia 
transmitidos por A Actuali­
dade. O Presidente, um jo­
vem arrogante, sem expe­
riência mas cheio de pre­
sunção, que chega a uma 
provícia remota, a quem se 
dignará conduzir pelo cami­
nho da civilização. Para isso 
deve desconfiar dos homens 
do lugar e manter um pulso 
fIrme, "fazendo sobressair 
unicamente o princípio de 
autoridade com três pala­
vras - posso-quero-e man­
do". Irritam-lhe, e os des­
preza, os trãmites legais. 
Não sabemos se sua remo­
ção se deveu às incidências 
da vida partidária, ou prin­
cipalmente à deterioração 
de sua imagem política; o 
que sim é certo é que quan­
do quatro anos mais tarde 
foi proposto para Presidente 
de Alagoas houve um longo 
debate na Cãmara tratando 
de impedir sua nomeação 
em virtude das irregularida­
des cometidas no seu gover­
no em Goiás, e especialmen­
te no caso de Catalão. 

O Juiz Virgínio, igual­
mente removido da raiz dos 
sucessos de Catalão, ao ser 
mais tarde, proposto para 
sua promoção a desembar­
gador, o imperador se recu­
sou se antes não se justifi­
casse das acusações contra 
ele levantadas em Catalão, o 
que nunca conseguiu fazer. 

E quanto a Bernardo Gui­
marães, saiu do caso quase 
canonizado na sua aura de 
boemia romãntica. Julgado 
mediante denúncia anôni­
ma como incurso no art. 
166 do código criminal- ir­
regularidade de conduta-, 
ele quis assumir a própria 
defesa. Numa peça literária 
de notável beleza, 
confessou-se réu diante das 
convenções sociais, mas 
não pecador diante da natu­
reza humana: "O denun­
ciante do respondente, seja 
ele quem for, não contente 
de esmerilhar a vida pública 
do Juiz e de lançar mão de 
quanta futilidade encontrou 
para vexá-lo com acusações 
infundadas ou irrisórias, 
ainda vaí com mão profana 
sondar sua vida particular, 
esquadrinhar qualquer pe­
quena fraqueza, inclinar tal­
vez seu ouvido aos mexeri­
cos de maledicências, e lan­
-çar mão de difamação pe-
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rante os tribunais para ver 
se assim consegue de todo 
esmagá-lo. Mísero expedien: 
te e só digno de almas ignó­
beis. O respondente não se 
inculcará, por certo, como ':. C 
um modelo de sobriedade e 
re~ularidade de conduta. 
Solteiro, e não tendo chega- i ~ 
do ao inverno da vida, ainda, 
não se resignou a viver a vi-
da de cenobita, nem renun­
ciou aos prazeres do mun-
do. Por isso mesmo que é de 
temperamento melancólico, 
folga de envolver-se na ale­
gria dos festins, ama os pra­
zeres da mesa e do vinho, a 
dança e as mulheres, a mú­
sica e toda espécie de regozi­
jos, que soem suavizar as 
amarguras desta vida ingra-
ta e árida. Mas ninguém 
provará que prorrompesse 
com excessos escandalosos, 
nem que corresse após os 
prazeres dos festins com 
menoscabo do desempenho 
consciencioso de seus deve­
res. Se o respondente é incli­
nado aos prazeres, é porque ~ 
é homem, e acha-se por isso ( 
sujeito a uma das cone; "-
da humanidade, que e 
bem poucas exceções. O i 
próprio denunciante, se não '( 
é uma anacoreta, o que não ,I 

é de crer, não estará sujeito ',( 
a essas fraquezas da huma- ( 
nidade? Alguns documen- ( 
tos, que o respondente tem ( 
de oferecer em apoio de sua 1 
alegações serão apresenta- 1 
dos oportunamente. Assim 1 
tenho respondido. Catalão ! 

31 de janeiro de 1892. O 
Juiz Municipal e de Orfãos 
do termo de Catalão. Ber­
nardo Joaquim da Silva 
Guimarães" . 

Absolvido dos cargos, Ber­
nardo Guimarães dois anos 
depois partia para o Rio. O 
novo Presidente da provín­
cia, General Couto ~ga­
lhães, anti~o compaIi I liro 
de Bernaráo na Escora de 
Direito, em trãnsito por Ca­
talão, aconselhou o coronel " 
Antônio Paranhos, intimo 
amigo do Bernardo, que o 
levasse para o Rio. Deixava '~ 
assim a carreira judicial, pa-
ra a qual não fora feito, para 
alcançar a glória na carreira 
das letras. ( 

Mas Bernardo sempre ,I 
conservou uma saudade ( 
profunda dos tempos de Ca­
talão: dos amigos, da terra, 
das pescarias no Paranaíba. 
Ao padre Luiz Antônio da 
Costa, seu amigo de seresta, 
escreveu-lhe: "Faço-lhe pre­
sente do violão e peço que o 
conserve sempre como uma 
lembrança. Você não sabe 
executá-lo; mas o pendure, ,f 

à semelhança de uma harpa r 
eólia, num dos galhos da c 
frondosa laranjeira a cuja r 
sombra passávamos, a miú- ,11 
de, horas e horas, em agra-, (. e 
dáveis palestras e a beben- t 
car pinga de Pacaratu. 
Quando as brisas vesperti- c 
nas se lhe deslizarem suave- a 
mentepelas cordas, tirando- F 
lhe vagos sons gementes, I c 
recorde-se do amigo que t 
não·o esquece· uni só mo- ,.'I 
mento". 
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uanto à minha opinião, formada desde já, é com 
a mais solida e franca convicção que vos declaro 
que é perfeita a salubridade desta vasta planicie, 
que não conheço no Brazil Centrallogar algum 
que se lhe possa comparar em bondade. A esta 
qualidade primordial do Planalto, convém 
acrescentar a abundancia dos mananciaes . 

. -~~ 

d 'água pura, dos rios caudalosos cujas águas 
podem chegar facilmente às extensas collinas 
que nas proximidades, se vão elevando com 
declives suavissimmos .. a flora riquissima, com 
um cunho ou physionomia de todo particular 
pela uniformidade, caracter geral impresso pela 
regularidade das condições climatologicas do 
ambiente que habita ... Nutrimos pois a convicção 
de que a zona demarcada apresenta a maior 
somma de condicções favoráveis possíveis de se 
realisar, e próprias para n 'ella edificar-se uma 
grande Capital, que gozará de um clima 
temperado e sadio, abastecida com águas 
potáveis abundantes, situada em região cujos 
terrenos, convenientemente tratados 
prestar-se-hão às mais importantes culturas ... 

. Esses são alguns trechos da 
Introdução do Relatório da 
Comissão Exploradora do Pla­
nalto Central do Brasil, mais· 
conheCida como Comissão 
Cruls, em homenagem ao seu 
chefe, o astrônomo belga Luiz 
ruls. A Comissão Cruls, insti­
ida para pesquisar e delimi­

a área onde deveria se esta­
elecer a futura Capital do Bra-
. ,atendendo determinação da 
onstituição Federal de 1891, 
ercorreu, durante os anos de 
892 e 1893, mais de quatro 
il quilômetros no Planalto' 
entral. Foi realizado um le-

tamento minucioso sobre a 
pografia, clima, geologia, 
una, flora, recursos minerais 
outros aspectos da região. 

conhece oRelatório sabe 
,portãncia de suas 'infor-

açôes e análises, da dedica­
o e beleza de sua elaboração. 
Comissão, composta por 8 

pecialistas e mais 14 ajudan­
s, demarcou, estudou, anali­
u e fotografou um quadril á­
ro de 14.400 km2, reservado 

a o futuro Distrito Federal. 
Em 1954, jel com o objetivo 
pecifico de selecionar o me­
or sítio para abrigar a futura 
apital, foi elaborado o Relató­

Técnico sobre a Nova Capi­
da República, o Relatório 

lcher. Este trabalho, feito pe­
fIrma americana Donald J. 
lcher and Associates, utili-
u as mais modernas técnicas 

engenharia disponíveis na 
ca, principalmente a fotoin­

rpretação, e estudou diversas 
temativas de localização pa­
Brasília. Trata-se de um di-
óstico detalhado do territó­

, incluindo topografia, geo­
ia, drenagem, solos para 
enharia, solos para agricul­
e utílização da terra. 

ortanto, do ponto de vista 
estudos relacionados com 

ectos ambientais, o Distrito 
eral é privilegiado. É a úni-
unidade da Federação que 
objeto de estudos prévios 

'defInir-se ' a sua melhor 

localização, estudos esses que 
remontam ao século passado. 
É claro, porém, que ambos os 
trabalhos devem ser analisa­
dos dentro do contexto do 
avanço técnico da época em 
que foram realizados. 

O privilégio se reflete em ou­
tro dado de suma importãncia: 
o Distrito Federal possui quase 
45 por cento do seu território 
ocupado por Unidades de Con­
servação e outras áreas prote­
gidas, legalmente decretadas. 
Sem dúvida alguma, essa é 
uma das maiores riquezas do 

Distrito Federal. Só a título de 
exemplo do que isso represen­
ta, já foram catalogadas cerca 
de 250 espécies de orquídeas 
em Unidades de Conservação 
do DF, sobretudo na Reserva 
Ecológica do Guará. Na Ama­
zônia, com uma área quase mil 
vezes maior que o DF, conhe­
ce-se pouco mais de 300 espé­
cies de orquídeas. A nossa flora 
é rica e variada, e tem um 
enorme potencial econômico. 
São espécies medicinais, or­
namentais, forrageiras, apieo­
las, produtoras de madeira, 
cortiça, material para artesa­
nato etc. Segundo pesquisado­
res do IBGE, 1 em cada,3 espé­
cies encontradas na Area de 
Proteção Ambiental do Rio São 
Bartolomeu, que possui cerca 
de 1.700 espécies de plantas 
vasculares, é utilizada de al­
guma forma pelos moradores 
da região. Quanto à riqueza 
faunística, os números tam­
bém são expressivos: 250 es­
pécies de aves e mais de 90 
espécies de libélulas apenas 
nos 1.260 hectares da Reserva 
Ecológica do IBGE, 430 espé­
cies de aves e cerca de 150 de 
peixes em todo o DF. O percen­
tual de áreas protegidas no DF 
ainda é mais significativo, 
quando sabemos que apenas 
1.6 por cento da região dos 
Cerrados é formado por Unida­
des de Conservação já instituí­
das oficialmente. E essa ques­
tão se torna dramática, quando 
,se tein. conhecimento que ,cer-

Ensaio/ Meio-ambiente 

ca de 300 espécies animais e 
vegetais desaparecem todos os 
dias no mundo, por força da 
ação do homem. 

Neste ponto deve-se destacar 
algo fundamental: a criação de 
Unidades de Conservação e de 
outras áreas protegidas está in­
timamente relacionada com a 
manutenção e melhoria da 
qualidade de vida no DF, e com 
a preservação daquelas carac­
teristicas do Planalto Central 
apontadas pela Comissão Cruls 
e ratificadas no Relatório Bel-, 
cher. Conservar, como o dicio­
nário nos ensina, significa res­
guardar de dano, deterioração, 
e também tem o sentido de 
preservar, defender, manter. A 
preocupação com a existência 
de Unidades de Conservação 
está expressa inclusive na 
Constituição Federal, quando 
esta dispõe que incumbe ao 
Poder Público definir, em todas 
as Unidades da Federação, es­
paços territoriais e seus com­
ponentes a serem especialmen­
te protegidos, sendo a altera­
ção e supressão permitidas 
somente através de lei ,vedada 
qualquer utilização que com­
prometa a integridade dos atri­
butos que justifiquem sua pro­
teção (art. 225, § 1 g, III). Essa 
foi uma inovação essencial na 
proteção das Unidades de Con­
servação: mesmo criadas por 
decreto, só poderão ser altera­
das ou suprimidas por meio de 
lei. E isso vale para qualquer 
alteração, por menor que seja. 

O pontapé inicial na criação 
de Unidades de Conservação 
no DF, para preservar amos­
tras significativas do Cerrado, 
ecossistema típico do Planalto 
Central, foi dado em 1961, com 
a formação do Parque Nacional 
de Brasilia. A partir dai, foram 
criadas mais 22 áreas protegi­
das. Nesse total estão incluídos 
os chamados parques ecológi­
cos e vivenciais, que apesar de 
não estarem inseridos nas ca­
tegorias existentes das Unida­
des.de' Conservaçáo; cumprem· 

um papel educativo do ponto 
de vista ambiental. 

Porém, o gerenciamento des­
tas áreas tem sido muito precá­
rio. Todas, sem exceção, en­
contram-se sem a devida estru­
tura de proteção, fiscalização, e 
de aplicação dos objetivos para 
os quais foram criadas, como 
os de educação ambiental, 
pesquisa ecológica e outros. E 
existem casos, como o da Esta­
ção Ecológica de Águas Emen­
dadas, onde ocorre um fenô­
meno raro no mundo - a jun­
ção das duas maiores bacias 
hidrográficas sul-americanas, 
a Amazônica e a Platina. que se 
interligam numa nascente co­
mum - que sequer foi instala­
da definitivamente, devido a 
questôes fundiárias que se ar­
rastam na Justiça. 

O Poder Público no DF en­
contra-se consideravelmente 
desaparelhado para cumprir 
suas funções em relação às 
Unidades de Conservação e 
demais áreas protegidas. O que 
pode-se verificar é uma conti­
nua degradação das áreas, in­
clusive com a ocupação e uso 
irregular do solo, por meio da 
instalação de loteamentos, 
condomínios e atividades não 
condizentes com a vocação da 
região. A pressão feita por ati­
vidades especulativas é enor­
me, e existe uma falta de inici­
ativa para efetiva proteção das 
áreas. O resultado dessa situa­
ção, que reflete sobretudo um 
desconhecimento da impor­
tância da questão, é que mui­
tas Unidades de Conservação 
só existem no papel: não têm 
proteção, pesquisa, plano de 
manejo, não desenvolvem ati­
vidades culturai$ e de educa­
ção ambiental. 

Logo, muito deve ser feito 
para que essa riqueza do DF 
seja protegida, e reverta em 
beneficios para a nossa popu­
lação, melhorando a sua quali­
dade de vida. A primeira provi­
dência é a inclusão, na.Consti­
tuição .Federal, dos.' Cérrados 
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como patrimônio nacional. 
Dessa forma, o cerrado se 
equivaleria à Floresta Amazô­
nica, Mata Atlântica, Serra do 
Mar, Pantanal Mato-grossense 
e Zona Costeira, biotas já con­
templadas pela ConstituiÇão 
como patrimônio nacional. 

Outro ponto que merece uma 
reflexão é o estabelecimento de 
uma parceria entre o Poder 
Público e a SOCiedade civil. Já 
que aquele se mostra incapaz 
de administrar as áreas prote­
gidas de forma adequada, nada 
mais justo que a sociedade co­
labore nesse sentido. Essa co­
laboração pode ser feita de vá­
rias formas. Primeiro, partici­
pando da administração. auxi­
liando na implantação da infra­
-estrutura adequada. e reali­
zando os estudos, pesquisas e 
atividades de conscientização 
necessários para plena eficácia 
das áreas, envolvendo a prote­
ção, visitação, monitoramento 
e recuperação. Existe uma sé­
rie de entidades ambientalistas 
que pode ser de grande utilida­
de nesse aspp~' 

Em segunt _ .úgar, a drástica 
insuficiência de verbas do Po­
der Público impõe que recursos 
externos sejam obtidos, medi­
ante convênios com entidades 
privadas, consolidando a pro­
teção, manejo e uso educativo 
e cientifico das áreas protegi­
das. 

Não podemos permitir que o 
cerrado tenha o mesmo desti­
no, por exemplo, da Mata 
Atlântica. Porém, o seu proces­
so e ocupação e destruição tem 
sido muito rápido, e dessa for­
ma corremos o sério risco de o 
que sobrar ser muito pouco e 
fracionado, ameaçando seria­
mente a sua sobrevivência. 
Ainda há tempo, contudo, para 
mudar esse quadro e legar um 
futuro mais promissor. 

o Gustavo Souto Maior é Assessor 
Legislativo da Câmara Legislativa, e 
membro do Conselho da Política Am-

. biental do DF. 
) -\ ~ ~ I 
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oeta,saca 
o Simão de Miranda 

Saca tua poesia! 
Assalta a cidade! 
Salta o muro! 
Solta as rédeas de teus dedos! 

Expulsa o medo 
da ponta do teu lápis! 
Lapida um cristal no papel! 
Aponta o caminho! 

Caminha, caminha! 
Conquista o mundo! 
Mundo após mundo! 

Constrói um planeta puro! 
Poete, poete, poete! 
Tbque flauta, te toca! 

D Osvaldo Lamborghini 
Soreresoremasoqudsmoignaro 
febricitante almanaque cargado de sema­
nas 

[vacías 
corno campanas con vivos penachos 
guardo escandalosa asirnetria 
capturo vocesillas que rabian por mí 
que no soy más que un lector de tripas 
corazón de algo que nunca dirê por su 
nombre 
para asi reservarrne el agravio pubico 
el rozamiento tutelar 
el encarecido crepúsculo encarnado 

~ l notas invernales6 
materia otra dilucidada 

Yantes de que se recaliente el Marquês de 
ISebregondi 

retrocede antes de que la cuchilla se ataje 
antes de que al tajo lo acuchille un 

[recaliente 
sebreguende retrecede 

Obenque más o menos doble o sencillo 
obenque de trinquete 
maritirnísirno 
la oreja es una pasta capciosa 
los urêteres la predestinación 
el grafo la sociedad de la puneta y el 
pusilânime surtidor. 

Me nació asi soy muy sentido 
rejas, maestro 
exhausto, Marquês. 

Sobre um poema 

de Ruben Dario 

D Alejandra Pizarnik 

Sentada en el fondo de un lago. 
Ha perdido la sombra, 
no los deseos de ser. de perder. 
Está sola con sus imágenes. 
Vestida de rojo. no mira. 
~ Quiên ha llegadQ a este lugar 
al que siempre nadie llega? 
EI sei'ior de las muertes de rojo. 
EI enmascarado por sua cara sin rostro. 
El que llegó en su busca la lleva sin él. 
Vestida de negro. ella mira. 

Brasília, 30 de novembróde 

tinta que sal 
o Paulo Bertran 
Como reages à ânsia, ao jorro das paixões, ao 
sangue expulsado, às feridas dessa intromissão. 
Afinal à vida e às fOljas, às coisas que vivem e 
morrem, ao corpo que adormeceu exausto no dia findo 
soluções-

à contabilidade do lucro e dos bancos, 
aos registros de ouro que fez Pedro Taques 
quando dali, 
longe dali 
a existência cresce, avoluma, transforma-se e solhrf~l1J(j!l 
esquece 

todo volume e toda carne e sangue 
que por força deste corpo-papel 
toma-se face obliterada da lua 
caminho que subsiste aos passos 
letra que tatua 
cicatriz de signo 
feicho mágico do dia: 
obstinada claridão que o papel oculta 

D AleJandra Pizarnik 

Personeros de los persopejes 
huesecillos que em la acción de la boc?"fu_ 

[pronunciadora ,-,4 . 

nerviecillos homúnculos cristalizan la 
[eternidad 

infinitos comienzos de rodajes con los 
[peripaconétiços 

sustrayéndose al imberbe encanto 
A contrafobia Don Bribón con La Coja 

[Ensimismada 
La Bella Ortela con su Pajestad 
Hardiner Williams con Sir Bosta Watson 
en Alabama de Heraclítoris 
em Caricatur de Salvancia de los Grandes 

[Chú 

La que no supo morirse de amor y por eso nada 
apredió. 

Gestión deI escribirse su sombra 
desde el eviolario de la Caperucita 
en llanto para sus fines 

EUa está triste porque no está. 

Rolando Revagliatti (Inéditos) 

gestión deI esbozarse en la brisa 
[instiladora (espolvoreada) 

Dentáfrica o los suenos de espia y lo 
[horriblemente invisible. 
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Rio de Janeiro, 22 de outubro de 
1993. 
AO DF-Letras 

Prezados editores, 
Tive o prazer de receber o nº 7 do 

"DF-Letras", excelente jornal cul­
tural Externo, assim, os meus 
agradecimentos e cumprimentos e 
votos de que a caminhada nestas 
trilhas não cesse! 

Muito agradeço a inclusão do 
meu nome no cadastro de assinan­
tes. Como atuo em biblioteca, soli­
cito a atenção de remessa para -
Biblioteca Cecilia Meireles-Colégio 
Heitor Lira, pois creio que para os 
alunos e docentes será outra leitura 
agradável e enriquecedora. 
c~gradecendo-lhesas atenções, 
~~~:Screvo-me, 

J. Cardias 
Estr. Vicente de Carvalho, 856 
Rio de Janeiro-RJ 
21210-000 

Pereira Barreto, 29 de outubro de 
1993. 
Ao DF-Letras 
Prezado senhor Nelson Pantoja 

Tenho em mãos um exemplar do 
DF-Letras de 8 de outubro, cujo 
conteúdo muito me encanta pela 
diversidade de temas abordados, 
pela seriedade com que estes são 
apresentados a nós leitores e pelo 
zelo na composição, mantendo 
uma harmonia no conjunto das 
manifestações, o que resulta numa 
atri,:adável leitura e num excelente 
lt:il de aproveitamento desta. 

Sou escritor e poeta, também 
respondo pelo setor de cultura da 
administração de minha comuni­
dade, onde muito pouca coisa acon­
tece nesta área, levando-nos a bus­
car em outros centros, onde os re­
cursos sejam mais amplos. Dessa 
forma, dependemos totalmente do 
intercãmbio para nossas manifes­
tações, assim como para manter o 
mínimo de informações sobre o que 
possa estar acontecendo neste nos­
so tão acanhado universo cultural. 

Também estou remetendo um 
dos meus livros, que espero possa 
apreciar, conhecendo um pouco 
mais deste pretenso escritor e poe­
ta. 

Sendo só para o momento, ante­
cipo aqui os mais profundos agra­
decimentos, colocando-me à dispo­
sição no que puder servir. Cordial­
mente, 

Carlos Moreira Santos 
Av. Coronel Jonas Alves de Mello, 
873 
Pereira Barreto-SP 
15370-000 

Curitiba, 25 de outubro de 1993. 
PrezadQ(a) Sr.~-----
Rüse Mary Mir~da 
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N tal 22 de outubro de 1993. 
a, . deputada 

Ilustre escnt<:>ra ed _ DD vice-presidente-da 
Rose Mary MrraIl: a - . 
Câm<;rra LegislatIva do DF . 

. - . Getúlio Pereira de 
Um amigo de GOlanla, . ente exemplar do 
Araújo, enviou-me, ge~~l.gráriO da Câmara do 
Suplemento Calult~r~ minha satisfaç~O e 
Distrito Feder . ~ "NINGUEM 
honra, vi alí um J[ift~'~:~~opóSito da falta de 
CONHECE ~IN . t~ entre intelectuais das 
comunicaçao que <=:Xl~ É ossível que tenha 
várias regiões b~aslle~~f~ale Cassiano Nunes 
sido o velho aJ!llgO e c_ o do DF/Letras. 
quem o levoU a r;edaça do Conselho Estadual 
Sou o atual pres!-d~te de do Norte. Vou levar o 
de Cultura do Rio ran ue acabo de receber, 
número do DF/Letras, q elheiros que integram 
para apreciaçãO dos ~cl~ura. 
o nossO Conselh? de tos pela publicaçãO do 
Com os ~gradeDcl::!~~tras, apresento os meuS 
meu artigo no 
cordiais cumprimentos. 
Verissimo de Melo 
caiXa Postal 535 
Natal-RN 
59022-970 

Acusamos e agradecemos o rece­
bimento de DF-Letras nº 07, gen­
tilmente enviado para a redação de 
NlCOLAU. 

Atenciosamente, 

Wilson Bueno 
Editor 
Rua Ébano Pereira, 240 
Curitiba-PR 
80410-901 

Niquelândia, 25 de outubro de 
1993. 
Ao 
DF-Letras 
Diário da Cãmara Legislativa 
do Distrito Federal. 

Quero agradecer-lhes pelo envio 
do DF-Letras nº 7, editado pela 
Cãmara Legislativa do DF. 

Aproveito para parabe1].izá-los pe­
lo excelente trabalho que os senho­
res vem fazendo. 

Sem mais para0 momento, subs­
creve-se, 

Nadir Taveira Godoy de Aragão 
Superintendente de Cultura da Pre­
feitura do. Município de Niquelân­
dia 
Praça da Matriz nº 1 
Niquelândia -GO 
76420-000 
Brasilia, 19 de outubro de 1993. 
IlmüSr. 
Dep. BENÍCIO TAVARES 
CÂMARA LEGISLATIVA DO DF. 

Prezado senhor, 
Tomamos conhecimento, através 

da imPre:p.sa, ,qq<:;aÇ;âIp.ara,Legis-

lativa está publicando periodica­
mente o "DF Letras':. 

Gostaríamos de parabenizá-los 
pela iniciativa e solicitar a doação 
de duas assinaturas para a Biblio-. 
teca Demonstrativa de Brasilia (ex­
INL). 

Na oportunidade, lembramos que 
nossa Biblioteca é uma instituição 
de caráter público que vem aten­
dendo em média 1200 usuários por 
dia e tem procurado incentivar o 
hábito de leitura, divulgando escri­
tores nacionais e locais. Aguardan­
do pronunciamento de V. Sa., 
agradecemos e apresentamos. 

Cordiais saudações 
María da Conceição Moreira Salles 
Diretora da Biblioteca Demonstra­
tiva de Brasilia 
Av. W3 Sul EQ 506/7 

Rio, 20 de outubro de 1993. 

Senhores, 
Solicito, se possível, o nº 4 do «DF 

Letras". 
Sou professor no Colégio Pedro II e 

pod~ria divulgar a publicação entre os 
colegas. 

Antecipadamente grato 

Jesen Baptista dos Santos 
Rua Leonor Porto, 57/401 
CEP 20921-450 
Rio de Janeiro-RJ 

Srs. Editores de DF-Letras 

Tenho recebido através de amigos esta 
importante publicação literária, em cu­
jos números temos acompanhado ilus­
tres personalidades da cultura de Brasí­
lia e do Brasil. 

Parabéns a vocês por esta publicação de 
qualidade e desejamos que a mesma se 
afirme como um referencial de nossa 
cultura. 
Outrossim, aproveito para solicitar uma 
assinatura do mesmo, para recebê-lo re­
gularmente. 

Atenciosamente 
MERCEDEZVASCONCELOS 

Rua Abílio Soares, 537/71 
Paraíso 
São Paulo/SP 

CEP.40005-002 

Caro. senhor. 
Foi com imenso prazer que tomei­

conhecimento da brilhante inicia-­
tiva da Cãmara Legislativa de edi­
tar um suplemento dedicada às ati­
vidades culturais. 

Esta iniciativa, sem dúvida, sen­
sibiliza as pessoas que gostam de 
Literatura, de pessoas que, neste 
mundo atribulado de hoje ainda 
dedicam um pouco do seu tempo 
para reverenciar o mundo lúdico 
das letras. 

Parabéns para todos que tiveram 
a idéia de lançar o "DF Letras" 
cujas edições, por sinal, refletem 
uma preocupação grande de facili­
tar a leitura. 
Atenciosamente 
Silvio de Oliveira e Silva 
Q-12/Sobradinho 

Publicación: "D.F. LETRAS"­
S.A.I.N 
Vice-presidente de Câmara Legislativa 
de Distrito Federal: 
Rose Mary Miranda 
Parque Rural Norte 
BRASIlJA D.F. 70086-800 

Estimados amigos: 
Es al dorso de fotocopia que repro­

duce la tapa de mi último Hbro, tras 
hallar a ese medio gráfico resenado en 
otro, !iterario, donde me permito di ri­
girme a ustedes a los efectos de acer­
carles textos de mi autoria a modo de 
eventual colaboración: Ante, En un 
verde, Uegó para ubicar, Vengo a 
decir, rujo; Adorando, Ditirambo, 
Otono es, Ir & Redactor, Mario y yo. 
Adjunto el nO 5 de mi impreso «Oliva-

ri"'. 
Saludos cordiales .. 

RoJando Revagliatti 

.' i, 
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Brasília, 30 de novembro de 1993' 

o Deborah Ca~pos 

" E tudp o que ainda há de vir 
ignoro o medo e a solidão 
de tantos quantos moram 
longe desta Catedral ' 

Vastos vidros pintados na amplidão 
o sêmem, a flauta, o piano, o violino 
-oviolão? " 
e o canto dos amantes 
hino para além do órgão. 

nos contempla 

amar e viajar e sucumbir 

ÚÂrtemis, deusa de muitos Úberes, 
Senhora das feras, abençoai, por nós, 
por todos os amantes, por deuses e 
demônios, este Jardim das Hispérides, 

Meu pomar é este cerrado em que 
passeio e fmjõ descansar enquanto 
fujo do lince 

Esta casa -morada de alabastro 
na noite escura 
de dia é barro e pó e o vento 
a carrega consigo, como um navio 

á deriva. 
, <,,' º pole1'l das flores 

étez do ser~sel:vagem 
sonho ~9~i~()rrente 
:pedras:,~sparentes 

O sonho.é etemô 
Mais antigo que o sonhador 

Estranho animal 
em que metade ama 
e a outra se devora 

-"" 

Lêdo e leve o sol sublil'lhado 
por lago vento e flor 
mastro agitando a bandeira da vitória 
"em terra adusta e sêca 
onde o amor quedou 
tão longe do mais próximo mar: 
Ah! chapadas de mares! 

o Deborah Campos é formada em Letras e Literatura Clássica e Professora da Fundação Educacional do DF. 
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